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António Teixeira Mendes, 
associado 4598, natural da 
freguesia de Vila Cova da 
Lixa do concelho de Fel-
gueiras, residente na fre-

guesia de Freixo de Cima e de Baixo 
do concelho de Amarante. Serviu na 
CCav 3560 em Moçambique. Faleceu 
a 21MAR2019 com 68 anos.

Amândio Acácio Pires, as-
sociado 2075, natural da 
freguesia de Castelãos do 
concelho de Macedo de 
Cavaleiros, residente na 

freguesia e concelho de Mirande-
la. Foi mobilizado pelo BI 18 e ser-
viu em Guilege na Guiné. Faleceu a 
30MAR2019 com 70 anos.

João Marques Rocha, as-
sociado 6855, natural da 
freguesia de Cabreiros do 
concelho de Braga, resi-
dente na freguesia de Mar-

tim do concelho de Barcelos. Serviu 
no Comando Naval de Bissau na 
Guiné. Faleceu a 03ABR2019 com 69 
anos.

Alice Luísa Santos, associa-
da 17406, natural e residen-
te na freguesia de Bodiosa 
do concelho de Viseu. Era 
viúva do associado 16672, 

Acácio Gonçalves Loureiro. Faleceu a 
04ABR2019 com 73 anos.

Francisco Ângelo Soares 
Batista, associado 14412, 
natural da freguesia de Bo-
tão do concelho de Coim-
bra, residente na freguesia 

de S. Paulo de Frades do mesmo con-
celho. Serviu na CCaç 1805 do BCaç 
1937 em Moçambique. Faleceu a 
05ABR2019 com 73 anos. 

Associados Falecidos 

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

Américo Lameiras Madureira • Ana Angélico Simões • António Carlos Silva Pereira • Clarinda 
Silva Martins Cunha • Deolinda Maria Alves Teixeira • Ermelinda Jesus Moreira • Maria Antónia 
Gomes Sobreiro • Alberto Gonçalves Peixoto • Jaime Manuel Fonseca Rodrigues Pereira

Livros	 Por José Diniz

José Arruda – 			 
- O Paladino da Liberdade
Autor: Manuel Piñero
Editora: Estremoz Editora, Estremoz, Março 
de 2019, 226 pg.

Há algum tempo que a família do nosso 
saudoso presidente José Arruda andava a 
preparar em segredo um livro em sua ho-
menagem quando ele fizesse 70 anos, em 
10 de Março. Infelizmente essa homena-
gem acabou por ser feita a título póstumo 
e o projeto teve de ser readaptado à nova 
circunstância, e ainda bem que a família 
fez questão de o levar por diante.
Resultou num monumento com muitas 
faces onde familiares e amigos puderam 
gravar o seu testemunho a exaltar uma 
vida cheia de dádivas aos outros. Em todas 
as faces ressalta uma palavra, mesmo na-
queles depoimentos em que a relação era 
mais institucional: a amizade. 
No prefácio, o General Ramalho Eanes re-
corre à afirmação de Bernard Shaw, “A vida 
nivela todos os homens, a morte destaca 
os eminentes”, para relevar que “eminente 
foi José Arruda. Da sua eminência, de tudo 
quanto fez pelo País, no País e no estran-
geiro, no fundo, em prol da dignidade do 
Homem, de todo o homem, do deficiente, 
quer das Forças Armadas, quer de todos os 
outros, falam, implicitamente uns, explici-
tamente outros; enfim, todos os que, nesta 
obra, lhe manifestam amizade, respeito e 
admiração.” (pg 19).
A sua esposa, Chiu Arruda, evoca os seus 
tempos de Hospital Militar: “O Zé era uma 
pessoa única e inigualável. A sua coragem 
foi o que mais me impressionou. Perante 
a situação em que se encontrava, era uma 
pessoa sempre muito bem disposta e coo-
perante. Na sua camarata todos gostavam 
dele e os momentos de música e de con-
fraternização eram frequentes.” (pg 36). 
E também a sua vida familiar: “Tivemos 
dois filhos, O Zé Paulo e o Boris, que foram 
sempre o orgulho do pai. Foi um marido 
e um pai muito presente, apesar de toda 
a sua dedicação às causas profissionais.” 
(pg 40).
De um amigo de escola e camarada de tro-
pa: “Apercebi-me que o Zé era um amigo 
para a vida toda. Começou por ser meu 
confidente e conselheiro, em grande parte 
dos problemas que fui tendo. Era um ami-
go de verdade.” (pg45).
De um amigo e colega do Basquetebol: 
“Apesar da sua enorme entrega em campo 
e da forma muito aguerrida como defen-
dia, era acarinhado não só pelos colegas 
da equipa, mas também respeitado e que-
rido pelos adversários.” (pg 54).
A sua irmã Dulce evoca o seu jeito de fa-
zer amizades: “Junto ao Anexo Militar de 
Campolide havia uma escola com muitos 
alunos e alunas, se me recordo era um co-
légio britânico. O Zé conseguiu fazer ami-
zade com esses jovens e passou a ter um 
grupo de fãs que o iam visitar.” (Pg 74).  
De uma amizade que começou em Boane 
e se prolongou na militância associativa: 

“Ambos vítimas desta guerra injusta, vol-
támo-nos a encontrar numa manhã fria 
do mês de Janeiro de 1972, no Hospital Mi-
litar da Estrela. Eu deslocava-me para uma 
consulta de oftalmologia e disseram-me 
que tinha de esperar porque havia outro 
cego para a consulta. Foi aqui que nos en-
contrámos tivemos conhecimento de que 
estávamos os dois cegos. O  que mais me 
impressionou neste reencontro foi a ma-
neira como o José Arruda encarava a sua 
situação. Parecia que nada se tinha pas-
sado. Nunca me esquecerei da força que 
percebi naquele homem.” (Lopes Dias – 
pg 96).
Do Deputado João Rebelo, um aliado cer-
to: “Mas não guardo apenas do Comenda-
dor José Arruda os momentos de trabalho 
em conjunto, também levarei para sempre 
os bons momentos que passámos, de al-
guma descompressão e verdadeira ami-
zade e, a este respeito, posso lembrar um 
sentido de humor inteligente e uma ale-
gria contagiante.” (pg 177).
De um colaborador da ADFA: “Do seu pei-
to, da sua dádiva aos outros, emanava uma 
Verdade que levarei no Coração: o Amor 
Universal existe e continua vivo.” (pg 211).
Dos filhos Zé Paulo e Boris: “Esta tua luta 
e dedicação tornaram-te um herói aos 
nossos olhos, enchendo os nossos cora-
ções de orgulho e vontade de seguir o teu 
exemplo de nunca desistir, seja qual for a 
adversidade que nos apareça na vida e isso 
está bem espelhado nas nossas personali-
dades. (pg 216).

Declarações de Guerra – 	
Histórias em Carne Viva 		
da Guerra Colonial
Autor: Vasco Luís Curado
Edição: Guerra e Paz, Editores, Lisboa, Fe-
vereiro de 2019(1.ª ed), 198 pg.

“A guerra adormece as emoções, para 
aguentarmos estar ali, e leva-nos a fa-
zer as coisas de maneira automática. Eu 
fiz a minha parte com grande profissio-
nalismo. Retirados daquele ambiente, 
olhamos para o que fizemos e não nos 
reconhecemos, é como se víssemos um 
filme. O que me ficou não foi um senti-
mento de culpa ou problemas de cons-
ciência, mas sim espanto: espanta-me 
eu ter conseguido fazer aquilo que fiz. 
Julguei durante décadas que a guerra es-
tava esquecida. Sei que o meu espanto 
se transformará em culpa, mais tarde ou 
mais cedo.” (pg 74).
Este é um excerto de um dos 48 testemu-
nhos ou “histórias em carne viva” que 
o autor foi recolhendo na sua atividade 
de psicólogo clínico, nas conversas que 
manteve com antigos combatentes per-
turbados psicologicamente pelos trau-
mas trazidos da Guerra Colonial. Essas 
narrativas deram forma a este livro que 
está a ter grande impacto na opinião pú-
blica e que traz para a actualidade uma 

realidade que os novos poderes emer-
gentes da Revolução de Abril procu-
raram esquecer: “O país que durante 
a guerra não assumia a própria exis-
tência de uma guerra e, assim que os 
desmobilizava, mandava os veteranos 
para casa como se nada fosse, a seguir 
ao 25 de Abril cometeu erros de igual 
monta: como se os quinhentos e ses-
senta anos anteriores fossem uma 
nota de rodapé de um manual escolar 
ou um Padrão dos Descobrimentos 
para os turistas fotografarem, decla-
rou a guerra como criminosa, fascista 
e imperialista e os combatentes como 
criminosos fascistas, deixando-os no-
vamente sozinhos, com responsabili-
dades que tinham sido nacionais.” (pg 
17).
Os relatos contidos nesta obra não são 
apenas de soldados, os mais expostos e 
com menos defesas psicológicas. Tam-
bém os há de alferes milicianos e de 
sargentos, como o que abriu este texto 
que é de um alferes sapador que para 
o fim já achava normal armadilhar os 
cadáveres dos guerrilheiros. 
De um primeiro-sargento paraquedis-
ta: “Recusei funções na secção de ofi-
cinas e mecânica: preferi regressar ao 
mato, combater, procurar os compa-
nheiros, vingar os mortos. Sentia raiva 
e ódio, queria ter asas e romper aque-
las matas e vingar os meus homens. A 
partir daquele momento, passei a der-
reter tudo o que me aparecia pela fren-
te. Pagou o justo pelo pecador. Tornei-
-me nervoso, alerta, sempre à beira do 
sobressalto, como um cão de caça.” (pg 
97).

De um soldado atirador: “Evito ir ao 
café ver futebol na televisão. A última 
vez que fui desentendi-me com um 
tipo que lá estava, adepto da outra 
equipa, e parti-lhe a cabeça com um 
cinzeiro de pé alto, em ferro. 
Os amigos verdadeiros eram os que tinha 
em África. Todos os anos vou ao almoço 
de confraternização da companhia. É o 
dia mais feliz para mim.” (pg 28).
De um primeiro-cabo explorador-ob-
servador: “Nunca mais fui o mesmo de-
pois de matar aquele chimpanzé. Acha-
va estranho sentir-me tão afectado pela 
morte de um bicho, eu que matei gente 
sem me incomodar muito.” (pg 80).
De um soldado paraquedista: “O morto 
era o Valter. Tínhamos assentado praça 
juntos em Tancos. Morreu-me nos bra-
ços, fui eu que lhe fechei os olhos. Nes-
se momento senti o meu corpo dor-
mente, senti que o espírito dele estava 
a entrar no meu corpo. (…). Cheguei a 
pensar várias vezes que as coisas que 
fiz a seguir não era eu que as fazia, era 
o Valter, porque ele sempre tinha tido 
mais acção do que eu.” (pg. 104).
Maria Calafate Ribeiro, num longo ar-
tigo publicado na edição passada deste 
jornal, faz uma análise sobre “Declara-
ções de Guerra” e afirma, a dado passo: 
“… creio que nunca a Guerra Colonial 
nos foi transmitida de forma tão pes-
soal, tão íntima e tão brutal como nes-
tes curtos mas incisivos retratos elabo-
rados por Vasco Luís Curado. Em cada 
agonia destes depoimentos espelha-se 
o drama coletivo dos que viveram a 
guerra no terreno e que no pós-guerra 
foram deixados ao abandono.”
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Episódios
O Porquê das coisas 	 Por Santa Clara

Comemoram-se os quarenta 
e cinco anos do 25 de Abril. 
Efeméride semi-redonda, 
nem 40 nem 50, a modos que 
uma meia esquadria.
Para os amantes dos cinquen-
tenários, centenários e afins, é 
meia festa. Para aqueles que o 
viveram, é quase um dia como 
os outros, talvez um pouco 
mais badalado, mas apenas 
isso. O que foi a gestação e o 
desenrolar da mais singular 
Revolução da nossa História 
está permanentemente guar-
dado nas suas memórias, de 
forma vivida e não contada, 
e os seus resultados, patentes 
perante tudo e todos, não ca-
recem de mais um registo: são 
a confirmação do já sabido, de 
que se lamenta a fraca vivên-
cia no dia-a-dia
 Para a “Geração da Rotura” o 
Portugal de 1974 não é um con-
junto de textos e imagens, di-
fundidas em manuais e progra-
mas dos media, com especial 
ênfase nas tais datas redondas, 
semi-redondas ou triviais: são 
algo que fez e faz parte inte-
grante das suas vidas.
Vivia-se então em ambien-
te de guerra, nas três frentes 
africanas como na retaguarda 
metropolitana, embora hou-
vesse quem o tentasse des-
valorizar ou esconder. Havia 
guerra, sim, nos Hospitais Mi-
litares, em todos os lares, em 
todas as praças públicas, em 
todas as escolas e em todos os 
cemitérios. Era uma realidade 
incontornável, que dividia a 
vida dos jovens da época em 
Antes e Depois.
Falemos do Depois. O Depois 
era, por um lado, a versão ofi-
cial do “não se passou nada”, 
do “dever cumprido”, do “vi-
rar da página”, como se a ida 
à guerra fosse assim como um 
rito iniciático, uma passagem 
de Rapaz a Homem, dolorosa 
como todas as mudanças de 
idade, e apenas isso.
Mas, por outro lado, era viver 
o primeiro dia do resto das 
suas vidas, com diz a canção. 
Carregando consigo todas a 
memórias, todos os traumas, 
todas as mazelas, físicas e 
morais, em contraponto com 

um ambiente de “varrer para 
debaixo do tapete” como diz 
o povo, ou de “não inscrição”, 
como definiu José Gil.
A tão desvalorizada ou so-
negada guerra era o pano de 
fundo da sociedade portu-
guesa. Para os negacionistas, 
refere-se apenas um número: 
os encargos com a Defesa ci-
fravam-se em cerca de 45% do 
Orçamento do Estado, quan-
do hoje rondam os 2%.
Charles de Gaulle, o atípico 
general que mudou a França, 
compreendeu que o seu país 
jamais sairia do marasmo 
enquanto durasse a Guerra 
da Argélia. Optou pela sua in-
dependência, foi duramente 
criticado e sofreu vários aten-
tados, de que escapou por mi-
lagre. Era o mesmo homem 
que defendera um Exército 
profissionalizado e mecaniza-
do, que conduzira em 1940 o 
único contra-ataque de vulto 
face aos alemães, que recusa-
ra a derrota, e que encabeçara 
a Resistência. E foi também 
o Comandante Supremo das 
Forças Armadas que, durante 
um exercício militar, comen-
tou: pois, os nossos generais 
pensam sempre na guerra 
passada…
Para além da guerra, havia 
outras razões de desconten-
tamento, que uniam os por-
tugueses face ao regime de 
então.
Logo à partida, o mais legíti-
mo anseio do Homem: a Li-
berdade, outorgada por Deus, 
segundo uns, inerente à con-
dição humana, segundo ou-
tros, aspiração universal por 
consenso.
Mas também o sentimento 
de inferioridade face à Euro-
pa a quem tínhamos aberto 
as portas do Mundo, agora 
com a constatação das con-
dições degradantes de uma 
economia anémica, relações 
de trabalho aviltantes, seque-
las da emigração maciça, re-
pressão castrante do avanço 
das ideias e das iniciativas. No 
campo económico, o peso da 
guerra era determinante, não 
só por efeito direto, mas tam-
bém pelo clima de isolamento 

internacional a que estáva-
mos sujeitos.
O reverso da medalha atri-
buída aos heróis reais ou in-
ventados era a existência dos 
Deficientes, essas incómodas 
e mudas testemunhas de uma 
realidade escamoteada. Essa 
dura e irreversível condição 
unia-os a todos, esbatendo 
postos, classes sociais e ori-
gens, uma vez que a prática 
era o relegar para as franjas 
da sociedade todos os que ti-
nham deixado de ter utilidade 
para a política dominante.
Foi talvez lenta, mas constan-
te, a tomada de consciência 
dos militares, profissionais 
ou milicianos, do doloroso 
impasse para o qual uma po-
lítica autista os ia empurran-
do. As primeiras respostas do 
Poder surgem apenas doze 
anos após o início da guerra, e 
muito aquém das obrigações 
de um Estado de Direito.
Nas enfermarias e nos corre-
dores dos Hospitais Militares, 
nas casas, nas aldeias, nos 
cafés e nos grupos informais 
levedava a ideia, fundada na 
consciência do abandono a 
que estavam votados os De-
ficientes, de que só uma mu-
dança profunda lhe poderia 
pôr termo, e que só através de 
instauração de um regime de-
mocrático tal seria possível.
 Da apresentação das reivindi-
cações, a princípio pelos canais 
oficiais, cedo reconhecidos 
por inconclusivos, às reuniões 
clandestinas, foi um passo.
De passo certo com o que ia 
decorrendo no que viria a ser 
conhecido por “Movimento 
dos Capitães”, até porque al-
guns estavam em ambas as 
frentes.
A cronologia da ADFA mostra 
bem essa ligação. Oculta, por 
razões óbvias, aos olhos do 
defunto regime, ela aparece 
em força com o 25 de Abril – 
com maturidade suficiente 
para se constituir em força 
três semanas após a Revo-
lução, numa altura em que 
ainda mal se esboçavam os 
novos partidos políticos e se 
procuravam orientações nos 
sindicatos.

Editorial
25 de Abril, sempre!
A Revolução dos Cravos rasgou, há 45 anos, a mortalha que 
envolvia Portugal. Foi o fim de uma Guerra Colonial injusta 
e anacrónica, que durante mais de 13 anos sangrou todas as 
famílias. Os deficientes das Forças Armadas são, ainda hoje, a 
face visível da crueza desse sacrifício pela Pátria, num Serviço 
Militar Obrigatório de um regime decrépito que esqueceu os 
seus filhos e que mantinha as suas prioridades nas armas que 
não se calavam, nos despojos humanos que quiseram escon-
der e nos caixões dos que foram ceifados na sua juventude. 
Fim? Não.
Os milhares de deficientes militares, que regressaram da 
Guerra Colonial marcados para toda a vida e a quem foi cor-
tado o fio da juventude e dos sonhos, tiveram que adaptar-se 
e reiniciar-se. Não foi o fim. Não podia ser o fim.
Os Capitães de Abril conspiravam para pôr termo ao regime 
ditatorial que atrofiava Portugal e os deficientes das Forças 
Armadas estiveram entre eles. Os nossos Capitães de Abril, 
que vieram à Sede Nacional da ADFA para lembrarem que a 
Democracia tem que ser alimentada todos os dias, partilhan-
do as suas experiências e episódios na Revolução, fazem com 
que a ADFA seja, ela própria, um “Capitão de Abril”.
Como está Portugal ao cabo destes 45 anos? Nas intervenções 
oficiais repudia os demónios da ditadura de outros tempos, 
como maus exemplos de desumanidade. E hoje? Que fazer 
aos momentos de amnésia temporária que atingem quem 
deu o melhor de si pela Pátria? Como entender o esqueci-
mento diluído nos parafusos de uma sociedade que enaltece 
o êxito e que por vezes condiciona o reconhecimento total de 
que os deficientes militares são credores?
A Revolução de Abril, antes de apresentar certezas, colocou 
questões. E ainda é assim. E é perante as perguntas mais in-
cómodas e face às realidades que mais nos envergonham que 
insistimos em manter no Povo a decisão, a escolha, a partici-
pação cidadã e democrática.
A ADFA também celebra 45 anos e cada dia 14 de maio, ple-
no da participação dos associados e Delegações, lembra-nos 
da importância de ser “sentinela permanente” na defesa dos 
direitos de todos os deficientes militares. Ainda há situações 
por resolver na Democracia de Abril. Não cessou a necessi-
dade de que se cumpra o compromisso do Estado Português 
e de tantos Governos Constitucionais para que o reconheci-
mento moral e material seja uma realidade. Assim como não 
cessou o empenho das Instituições de Portugal, deste Gover-
no, da Assembleia da República e do Comandante Supremo 
das Forças Armadas, o Presidente da República, em encerrar 
o dossiê da Guerra Colonial.
No grito “25 de Abril, sempre!” há espaço para tanto. Há lugar 
para a urgência da resolução do que ainda falta cumprir; há di-
mensão nacional para que esse compromisso seja honrado re-
conhecendo todos os deficientes militares; há disponibilidade 
para blindar os direitos dos deficientes das Forças Armadas con-
tra as investidas das vicissitudes quotidianas. Há também lugar 
para o diálogo profícuo com o Estado, com as suas Instituições 
e Poderes. Há certeza de que, apesar de os cravos terem substi-
tuído as balas nas G3, naquele dia “inteiro e limpo”, o Povo não 
esquece os que tanto contribuíram para a sua libertação.
Só não há, neste grito, mais tempo. Esse tempo esgotou-se, en-
tre tantos e tantos episódios, quando a mina explodiu, quando 
a emboscada cravejou de balas os militares da coluna, quan-
do no Hospital Militar e no Anexo, entre os feridos da guerra, 
se gizaram planos para criar uma Associação que se tornasse 
exemplo de Mérito, de Liberdade e de Direitos Humanos, mal 
a Revolução abrisse as portas que ninguém pode cerrar.
Na Revolução de 25 de Abril e, logo a seguir, em 14 de maio 
de 1974, na fundação da nossa ADFA, o sangue não correu 
como em tantos anos de Guerra Colonial. O seu vermelho 
vivo verteu-se nos cravos que nunca mais deixámos de os-
tentar orgulhosamente na lapela. Sofremos a Guerra Colonial 
e demos vida à Revolução.
Obrigado ao nosso “Capitão de Abril”, à nossa ADFA!

25 de Abril, sempre!

	 Por Direção Nacional

Linha de Atendimento dos 
Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento 
dos Deficientes Militares (LADM) – 800 
100 103, a funcionar entre as 08H00 e as 
20H00 dos dias úteis.
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N
a reunião do Conselho Na-
cional realizada em novem-
bro de 2018, o conselheiro 
nacional José Monteiro lan-
çou um novo tema para re-

flexão. A intervenção foi muito apreciada 
e nessa mesma reunião ficou decidido 
que deveria ser publicada na íntegra no 
jornal ELO. Após o trabalho de transcri-
ção das gravações da reunião, e em virtu-
de das vicissitudes dos últimos meses, só 
agora é possível publicar integralmente 
essa intervenção.
Na reunião do CN, o conselheiro nacio-
nal José Monteiro começou por cum-
primentar, na pessoa do presidente da 
MAGN, todos aqueles que iniciavam 
então o exercício de funções, “nomea-
damente, os que o vão fazer de novo, por 
ser a primeira reunião após eleições”. 
Agradeceu a todos os associados que, 
nos mais diversos pontos da ADFA, de 
forma desinteressada, fazem o papel de 
“formiguinha” e, desse modo, “desenvol-
vem um excelente trabalho em prol de 
todos”. Aproveitou, também, para elogiar 
aqueles que exerceram funções dirigen-
tes no mandato anterior.
Lançou então um novo tema para refle-
xão, que o ELO publica na íntegra, como 
determinado:

“Complementarmente à análise dos as-
suntos constantes da Ordem de Trabalhos 
desta reunião, gostava de lançar as se-
mentes para nova reflexão.
Gostava que refletíssemos sobre os popu-
lismos que grassam um pouco por todo o 
lado e a influência que poderão ter na ga-
rantia da manutenção dos direitos legal-
mente conferidos aos deficientes militares.
Enquanto membros do Conselho Nacional 
da ADFA, a nossa principal preocupação 
deve ser, naturalmente, a defesa dos direitos 
dos deficientes militares, bem se compreen-
dendo, por isso, que tenhamos sempre pre-
sente os ensinamentos da História, relativa-
mente à manutenção desses direitos.
Permitam-me que recorde o que aconte-
ceu em Portugal, em 1933, com o Estado 
Novo:
O designado Código de Inválidos foi, do 
meu ponto de vista, um diploma legal, 
cuja importância objetiva, na consagra-
ção dos direitos dos deficientes militares 
da Primeira Grande Guerra, merece ser 
salientada.
Pois bem, paulatinamente, envergonha-
damente, sem que o País disso se aperce-
besse, estes deficientes militares perderam 
os seus direitos e aqueles que não tivessem 
fortuna pessoal ficavam condenados a 
morrer na exclusão, no esquecimento e na 
indigência.
Porque é que o Código de Inválidos, não 
obstante a sua grande importância para 
os deficientes militares, foi revogado sem 
qualquer contestação?
Do meu ponto de vista, fundamental-
mente, por três razões: 
Em primeiro lugar, porque o Governo da 
época já governava o País com “mão de fer-
ro” e, como Salazar lidava mal com a Pri-
meira Grande Guerra, quis acabar rapida-
mente com os seus nefastos e visíveis efeitos.
Em segundo lugar, porque a revogação do 
Código de Inválidos retirava direitos ape-

nas a alguns cidadãos e não a todos e, nós 
portugueses, só costumamos reagir quan-
do nos toca diretamente.
Em terceiro lugar, e principalmente, por-
que os deficientes não estavam (nem po-
diam estar) organizados.
Por outras palavras: porque não havia a 
ADFA.
Penso, por isso que a revogação do Código 
de Inválidos deve levar-nos a estar atentos 
às correntes populistas que grassam por 
esse mundo fora.
É para essa reflexão que entendo dever con-
vocar-vos, enquanto dirigentes da ADFA, 
para o perigo que um eventual governo 
populista pode representar na manuten-
ção dos direitos dos deficientes militares.
Se me perguntarem se corremos o risco de 
ter um governo populista, responderei que 
penso que não. Mas, se me perguntarem se 
eu tenho a certeza que isso não vai aconte-
cer, também responderei que não. 
E é exatamente, porque não tenho a certe-
za e porque todos os conselheiros que estão 
à minha volta também não a têm, que nós, 
dirigentes da ADFA, devemos estar atentos.
Para elucidar melhor o meu pensamento 
e a minha preocupação deixem-me que 
vos dê o exemplo seguinte:
A Primeira Grande Guerra teve oito mi-
lhões de mortos militares e seis milhões 
de mortos civis. Bem se compreendendo, 
por isso que logo no pós-guerra houvesse 
a preocupação de evitar que este massacre 
se repetisse.
Todavia, não obstante as diversas e até 
importantes iniciativas de âmbito inter-
nacional realizadas nesse sentido, a ver-
dade é que pouco tempo depois surgiu a 
Segunda Grande Guerra, na qual, só em 
França, morreram 217.600 militares e 
350.000 civis.
E, estranhamente, é esta mesma França, 
com um número devastador de mortos e 
de feridos; um País devastado, destroçado, 
com o seu património cultural e artístico 
destruído, roubado e um povo subjugado, 
humilhado, vilipendiado pela subjuga-
ção nazi, que parece ter esquecido todas 
estas atrocidades.
Isto porque, foi nesta mesma França, que 
a Frente Nacional (atualmente Rassem-
blement National), um partido de extre-
ma-direita, xenófobo, antissemita, que 
desvaloriza o horror do extermínio levado 
a cabo por Hitler, que, não obstante, foi o 
segundo partido mais votado nas eleições 
presidenciais.
E questiono-me se, em vez de Emmanuel 
Macron, tivesse sido Marine le Pen a ga-
nhar as eleições, será que os deficientes 
militares franceses manteriam o estatuto 
jurídico que a República lhes consagrou.
Falei de França, por ser um País que, num 
curto espaço de tempo, viveu duas guerras 
tão sangrentas, mas devemos refletir tam-
bém no que se passa nos EUA, no Brasil, 
na Turquia, na Hungria, na Polónia ou 
em Itália, entre outros.
Por isso, penso que devemos refletir e estar 
atentos, não só como cidadãos, no exercí-
cio de uma cidadania ativa, mas também 
e acima de tudo, porque os associados 
confiaram em nós a intransigente defesa 
dos seus direitos.”

José Monteiro

Populismos que instam à reflexãoCOLUNA DO ZANGÃO 

Menina dos olhos tristes
O que tanto a faz chorar
O soldadinho não volta
Do outro lado do mar

José Afonso (1929-1987))

S
e tivesse a honra de usar da palavra na Assembleia da Repu-
blica, por ocasião das comemorações do 25 de ABRIL, fala-
ria assim: (quiçá sem respeitar o protocolo, pelo que ante-
cipadamente peço desculpa e declaro a minha ignorância 
em tão insigne matéria).

Excelentíssimo Senhor Presidente da República e Comandante Su-
premo das Forças Armadas
Excelentíssimos Senhores Membros do Governo e Deputados.
Excelentíssimos representantes do Glorioso Movimento das Forças 
Armadas 
Excelentíssimos representantes da A.D.F.A.
Excelentíssimos representantes das organizações antifascistas.

Quero iniciar esta minha breve e singela alocução com uma especial 
referência ao Movimento das Forças Armadas que pôs fim a um re-
gime intolerante e repressivo que, apesar da grande afeição à Igreja, 
nunca manifestaram sentimentos religiosos, como solidariedade, 
ajuda aos necessitados ou proporcionar melhores condições de vida 
ao Povo, antes pelo contrário.
Quem ousasse questionar aqueles que se achavam divindades, so-
friam as mais cruéis sevícias vingativas.
Não posso deixar de referenciar o grande estratega da Revolução de 
Abril, major Otelo Saraiva de Carvalho. Creio que em nenhuma parte 
do Globo se efectuou uma revolução, praticamente sem baixas, em 
que nas G3 as balas foram substituídas por cravos vermelhos, com 
radical mudança política, como no nosso glorioso Portugal.
Evidentemente, não posso olvidar nomes como Salgueiro Maia, Vas-
co Lourenço, Vitor Alves, Melo Antunes, Sousa e Castro, Marques Jú-
nior, Victor Crespo, Mariz Fernandes, Mário Tomé, Vasco Gonçalves, 
Diniz de Almeida, Durand Clemente e tantos outros ilustres, que 
não refiro, unicamente porque o tempo é exíguo.
Muitos outros contribuíram para tornar Portugal mais aberto, mais 
tolerante, mais culto, enfim, mais democrático, onde os ideais de 
cada um pudessem ser discutidas, debatidas e confrontadas num 
clima de respeito mútuo.
Não posso deixar de referir aqueles deputados que, na então Assem-
bleia Nacional, trouxeram algum despertar ao entorpecimento a 
que éramos forçados.
Assim, e por ordem alfabética, lembro os nomes da chamada “Ala 
Liberal”: Magalhães Mota, Miller Guerra, Mota Amaral, Pinto Balse-
mão, Pinto Bull, Pinto Leite e Sá Carneiro.
Não podemos esquecer as “organizações clandestinas” que sabota-
ram várias acções do Estado Novo, a cair de velho e podre.
Igualmente os deficientes das Forças Armadas, com as suas defi-
ciências “despertavam consciências” para as consequências de uma 
guerra que parecia interminável, não fora o 25 de Abril a pôr-lhe ter-
mo.
Uma palavra solidária para os pais, esposas, irmãos e filhos que vi-
ram seus entes queridos partirem sãos, embarcarem nos porões dos 
navios e regressarem em caixões, mutilados para todo o sempre, ou 
sepultados em algures.

Que o 25 de Abril seja sempre um cravo viçoso no coração de cada 
português, para que o nosso País possa ser uma referência pelo res-
peito mútuo de opiniões, pela sua cultura, qualidade de vida, hones-
tidade e trabalho. Onde os oportunistas, desonestos e malfeitores 
não se sintam bem-vindos.
Onde a justiça seja justa, que não lhe caia a venda e que puna exem-
plarmente os prevaricadores e não deixe arrastar até às “calendas” 
aqueles que utilizam todos os meios para protelarem as suas culpas.
VIVA PORTUGAL!!!...

Victor Sengo
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18º Aniversário da 
Delegação de Lisboa
O presidente da Direção da Delegação 
de Lisboa, Francisco Janeiro, informou 
que a Delegação vai realizar, no próximo 
dia 13 de julho, sábado, pelas 12h30, o 
almoço-convívio comemorativo do 18º 
Aniversário da Delegação, na Quinta do 
Almirante, na Rua Comandante Saca-
dura Cabral, 106 B, 2660-072 Loures. As 
coordenadas GPS do local são: 38. 8175, 
- 9. 1545
A Delegação apela à grande participação 
neste evento que junta associados, fa-
miliares e amigos. As inscrições podem 
fazer-se através dos seguintes contac-
tos: presidente da Delegação de Lisboa, 
Francisco Janeiro – 919 413 356 ou Secre-
tariado da Delegação de Lisboa, Isabel 
Franco – 217 512 615.

Reunião de associados
A Delegação de Lisboa está a organizar 
uma reunião de associados, a realizar no 
próximo dia 13 de junho, quinta-feira, 
pelas 14h00, no Auditório Jorge Maurí-
cio, na Sede da ADFA, em Lisboa.
A Direção da Delegação de Lisboa apela à 
participação ativa dos associados na reu-
nião, para serem discutidos os seguintes 
pontos: Caderno Reivindicativo aprovado 
na Assembleia-Geral Nacional do dia 24 
de Março de 2018; Processos por resolver; 
Aniversário da Delegação de Lisboa; Ou-
tros assuntos de interesse associativo.
“Comparece, participa, porque só com a 
tua participação a Delegação de Lisboa e 
a ADFA ficará mais forte”, apela o presi-
dente Francisco Janeiro.

Dia do Combatente 
evocado em Cascais 	
e Oeiras

Na evocação do 101º aniversário da Ba-
talha de “La Lys”, em 9 de abriol, o Dia do 
Combatente foi lembrado nos concelhos 
de Cascais e de Oeiras, em cerimónias 

nas quais a ADFA também participou, 
representada pela Delegação de Lisboa 
e pelo seu presidente Francisco Janeiro.
Em Oeiras, a cerimónia decorreu junto 
do Monumento aos Combatentes do Ul-
tramar.
No concelho de Cascais, o evento de 
homenagem teve lugar junto do Monu-
mento aos Mortos da Grande Guerra, no 
jardim Visconde da Luz.

Informação sobre 
Atendimento
A Delegação de Lisboa informa que a Se-
cretaria encerra todos os dias às 17h00.
Para renovação de cartões de saúde e 
outros, os associados devem entrar em 
contacto com o Serviço de Secretaria - 
Pedro Rodrigues – pelo número 217 512 
601.
Os associados que necessitarem de re-
novar a carta de condução podem entrar 
em contacto com os Serviços Clínicos - 
Ana Paula Vicente – pelo número 217 512 
612.
A Direcção da Delegação de Lisboa in-
forma ainda os associados que, tendo 
entrado em vigor o Regulamento Geral 
da Proteção de Dados (RGPD), solicita 
que entrem em contacto com a Secreta-
ria da Delegação de Lisboa pelo número 
217 512 630 ou 217 512 625.

Núcleo de Sintra, 	
sempre a mexer!
O Pelouro de Ação Social da Câmara 
Municipal de Sintra realiza todos os 
meses um evento, que cobre as mais 
diversas áreas, no Centro Cultural Olga 
Cadaval, destinado à população idosa 
do Município, de forma a combater o 
isolamento e a proporcionar o convívio 
entre os munícipes.
No dia 12 de abril, o Núcleo da ADFA 
assistiu ao programa “Viagem através 
do corpo humano”, em simulação para 
crianças e adultos realizada no Cham-
palimóvel, numa interatividade 3D da 
Fundação Champalimaud.
No âmbito do Núcleo de Sintra e das 
atividades “sempre a mexer”, um grupo 
de elementos do Núcleo, por convite 
da União de Freguesias de Massamá e 
Monte Abraão (Programa “Os Dias da 
Idade”, da CMS), foi assistir ao ciclo de 
teatro com a peça “Fragmentos de Amá-
lia”.
O Núcleo aproveita para agradecer à Câ-
mara Municipal de Sintra e à União de 
Freguesias de Massamá e Monte Abraão 
as tardes de convívio que proporcionou.

Atividades ocupacionais
O Núcleo da ADFA em Sintra disponibi-
liza diversas atividades aos associados, 
familiares e amigos: Informática (bá-
sico) – segundas e sextas, das 15h00 às 
17h00; Pintura a óleo – segundas e sex-
tas, das 15h00 às 17h00; Jogos Tradicio-
nais (sueca, damas, dominó) – quartas, 

das 15h00 às 18h00; Yoga do Riso – quin-
tas, das 15h00 às 17h00; Bainhas abertas 
– quintas, das 9h30 às 12h00; Tertúlia de 
Poesia “Tertuliana” – primeira quinta-
-feira de cada mês, das 16h00 às 18h00 
- direção e fundação de Ana Matias - be-
lamatias@netcabo.pt.

Torneio de Sueca
O 10º Torneio de Sueca promovido pelo 
Núcleo da ADFA em Sintra, iniciado em 
fevereiro, junta, em alegre convívio e 
em saudável disputa, dez equipas par-
ticipantes. O Torneiro decorrerá até ao 
próximo dia 15 de maio.

Em viagem com 		
os associados
O convívio associativo é muito impor-
tante na vida da ADFA e as viagens or-
ganizadas pela Delegação de Lisboa são 
momentos de descontracção e lazer 
muito apreciados pelos participantes 
que aproveitam, com as suas famílias, 
para conhecerem em grupo destinos tu-
rísticos acessíveis.
A Delegação de Lisboa está a preparar 
várias viagens e indica que os pedidos 
de informações sobre preços e serviços 
incluídos, bem como as inscrições, po-
dem ser efectuados junto da Sede da 
Delegação de Lisboa, no Secretariado 
da Direcção da Delegação de Lisboa 
(Isabel Franco), pelos números 925 987 
469 ou 217 512 615, ou no endereço 
electrónico direccao.del.lisboa@adfa-
-portugal.com.

Peregrinação a Lourdes
A Delegação está a organizar uma Pere-
grinação a Lourdes, França, entre 24 e 
29 de junho.
Os interessados podem conhecer mais 
pormenores desta viagem e o preço por 
pessoa, ou inscrever-se junto dos servi-
ços da Delegação de Lisboa.

Circuito Croácia, Eslovénia, 		
Bósnia-Herzegovina e Montenegro
Para o período de 31 de maio a 7 de ju-
nho, a Delegação de Lisboa está a pre-
parar uma viagem pelo Circuito Croá-
cia, Eslovénia, Bósnia-Herzegovina e 
Montenegro, com passagem por Zagreb, 
Ljubliana, Lago Bled, Split, Kotor e Du-
brovnik.
Serão oito dias em regime de pensão 
completa, com preços e condições dis-
poníveis para consulta nos Serviços da 
Delegação de Lisboa.

Tesouros da Roménia
Da Transilvânia aos Mosteiros Molda-
vos, é a viagem que a Delegação de Lis-
boa propõe aos associados, familiares 
e amigos. Com realização entre 3 e 10 
de julho, os viajantes vão descobrir os 
“Tesouros da Roménia”. São nove dias e 
sete noites em regime de pensão com-
pleta. Custos e condições disponíveis 
nos Serviços da Delegação de Lisboa.

Convívio, Cultura, 		
Lazer e Reabilitação
A Delegação de Lisboa apresenta as 
atividades disponíveis para os associa-
dos, durante todo o ano, com inscri-
ções abertas.
Para informações ou inscrições, os in-
teressados devem contactar o Serviço 
de Ação Social da Delegação de Lisboa 
(assistente social Ana Machado) pelos 
números 917 365 357 ou 217 512 622 
ou pelo endereço electrónico servico.
social@adfa-portugal.com. Também é 
possível contactar o Secretariado da 
Direção da Delegação de Lisboa (Isa-
bel Franco, administrativa), pelos nú-
meros 925 987 469 ou 217 512 615, ou 
no endereço eletrónico direccao.del.
lisboa@adfa-portugal.com.

Aulas de Ginástica (Re)Adaptada 
na ADFA - 2ª, 4ª e 6ª feira, das 10h30 às 
12h00 e das 14h30 às 16h00, com o mo-
nitor Tiago Barrela Gabirro, na sala de 
ginástica dos Serviços Clínicos da Sede e 
preço mensal de 20,00 euros.
Hidroginástica na Piscina do Lar Militar - 
2ª e 4ª feira, em duas turmas, com a mo-
nitora Carla Veloso, das 09h30 às 10h30 
ou das 10h30 às 11h30 - preço mensal de 
35,00 euros.

Atividades Ocupacionais -		
“Inclusão pela Arte e Cultura”
Yoga do Riso (gratuita) - 4ª feira, das 
15h00 às 16h00, com o monitor e asso-
ciado António Fernandes, no Auditório 
Jorge Maurício.
Aulas de Pintura - 3ª e 5ª feira, das 
10h00 às 12h30, com a monitora Flávia 
Barbera, na sala 38, junto ao Bar – preço 
mensal de 20,00 euros.
Visitas Culturais - Todos os meses, 4ª 
feira à tarde – palácios, museus, exposi-
ções, entre outros, na área metropolita-
na de Lisboa. Próxima visita - Palácio dos 
Marqueses de Fronteira e Jardins (Largo 
de São Domingos de Benfica, 1, 1500-554 
Lisboa), entrada de 11,00 euros por pes-
soa, com desconto incluído, no dia 5 de 
junho. Início da visita: 15h00 - Ponto de 
encontro na Bilheteira do Museu, pelas 
14h45. Duração: 1h00 aproximadamen-
te. A Delegação disponibiliza transporte, 
limitado aos lugares existentes, com saí-
da da ADFA, pelas 13h30.
Aulas de Informática - 2ª feira, das 
14h00 às 16h30; 4ª feira, das 10h00 às 
12h30 - preço mensal de 25,00 euros – 
com o monitor António Branco, na sala 
38, junto ao Bar.

Pedicura nos Serviços Clínicos
A Delegação de Lisboa informa que dis-
ponibiliza aos associados serviços de 
pedicura, calista, manicura e depiladora 
nos Serviços Clínicos, todos os dias, me-
diante marcação prévia, ou com possibi-
lidade de deslocar-se, conforme o local e 
a hora da marcação.
As marcações efetuam-se junto de San-
dra Henriques, pelo número 962 971 437. 
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Viva o 25 de Abril” “Troféu “Liberdade”

As instalações da Delegação do Porto 
abriram, às 09h00, no dia 25 de Abril, 
aos associados, familiares e pessoas da 
comunidade local, encerrando às 19h00, 
para comemorarem o “25 de Abril”.
O primeiro ato do programa decorreu às 
10h00 da manhã, com uma singela ceri-
mónia de hastear das bandeiras, em que 
foram dados vivas à ADFA, ao 25 de Abril 
e a Portugal.
Ao longo da manhã, os cantos de Abril 
fizeram-se ouvir, nomeadamente com 
os temas do “Cancioneiro do Niassa”. O 
ambiente alegre e festivo fez-se ouvir na 
vizinhança que demonstrou partilhar 
com a ADFA a comemoração desta data.
Após a disputa do Troféu “Liberdade”, 
realizou-se o almoço. O refeitório esteve 
repleto de associados, familiares e ami-
gos que, de forma sentida, partilharam 
os valores do 25 de Abril.
Os cravos vermelhos em cada mesa evi-
denciaram a simbologia deste dia.
No decorrer do almoço foram lidos tre-

chos do livro da ADFA “Deficientes das 
Forças Armadas – A Geração da Rutura”, 
que tocaram os presentes.
A leitura de testemunhos referindo as vi-
vências no Hospital Militar “Anexo” e ao 
sentimento da filha de um grande defi-
ciente das Forças Armadas espelharam 
a forma como o regime do Estado Novo 
tratava os jovens vítimas de uma “guerra 
sem sentido” e que “devia ter sido evita-
da”.
A fotojornalista Lucília Monteiro, pre-
sente a convite da Delegação do Porto, 
falou do seu projeto “Mães da Guerra”, 
realizado em 2018 e referiu a intenção de 
desenvolver um novo trabalho, desta vez 
no âmbito do tema “Mulheres da Guer-
ra”.
Ainda houve tempo para o associado 
Francisco Guedes declamar dois poemas 
da sua autoria sobre o 25 de Abril.
À tarde, prosseguiu o convívio e outra 
atividade que se prolongou até ao final 
do dia.

A tradicional disputa do Troféu “Liber-
dade” em Futebol de Cinco fez parte do 
programa comemorativo do 25 de Abril, 
tendo-se realizado durante a manhã.
As duas equipas, uma da Delegação do 
Porto, capitaneada pelo associado José 
Sá, e outra formada por um grupo da 
comunidade local que pratica regular-
mente a modalidade no campo de jogos 
da Delegação, designada por “AZ81”, 
foram os protagonistas do Torneio. Ar-
bitrou o jogo o presidente do Conselho 
Fiscal da Delegação, Mário Armindo.
Do confronto saiu vencedora a equipa 
da ADFA, que está de parabéns, assim 
como todos os outros elementos da 

equipa “AZ81”, que participaram com 
desportivismo em ambiente de amiza-
de que se manteve até ao fim das cele-
brações.
À tarde realizou-se o Torneio de Sueca, 
modalidade de salão muito praticada 
na Delegação, com 16 participantes.
Saiu vencedora a dupla Manuel San-
tos – Maltez da Costa que, na final das 
várias eliminatórias, derrotou a equipa 
constituída por José Machado – Manuel 
Couto.
Estão de parabéns todos os participan-
tes, principalmente a dupla de cam-
peões.
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25 anos de confraternização

Em 1995, os associados Albino Maia e Domingos Duarte organizaram na Quinta-Feira Santa o 
primeiro convívio do Núcleo Informal de Vila do Conde e Póvoa de Varzim.
Nos 25 anos consecutivos, na Quinta-Feira Santa, alternadamente em Vila do Conde e Póvoa 
de Varzim, tiveram lugar estes encontros de confraternização que marcaram e fortaleceram os 
laços de camaradagem entre associados e familiares.
O 25º jantar de confraternização realizou-se no dia 18 de abril com meia centena de participan-
tes, que decorreu em grande ambiente de associativismo.
O associado João Ramos, num já longínquo jantar, fez promessa de oferecer medalhas de prata 
aos que completassem 25 anos de presenças. Não esqueceu a promessa e, por isso, antes do 
corte do bolo da festa, o associado fundador deste evento, Albino Maia, entregou aos quatro que 
estiveram presentes em todos os jantares as medalhas prometidas pelo João Ramos. Os quatro 
medalhados foram João Ramos e esposa, Domingos Duarte e Abel Fortuna.
Outra nota deste convívio foi a presença de um associado residente no Canadá, que vem a Portu-
gal todos os anos na altura da Páscoa e marca a sua presença e prazer em conviver.
No próximo ano o encontro será em Póvoa de Varzim.

Livro da ADFA apresentado 			 
em Póvoa de Varzim

O Município de Póvoa de Varzim apoiou a apresentação do livro “Defi-
cientes das Forças Armadas – A Geração da Rutura” através da Bibliote-
ca Municipal “Rocha Peixoto”.
O evento cultural teve lugar no dia 27 de abril, no espaço “Diana Bar”, 
com a presença da vereadora da Câmara Municipal, Andreia Silva e 
dos presidentes da Direção Nacional, Manuel Lopes Dias, e da Direção 
de Delegação, Abel Fortuna. Também estiveram presentes associados, 
familiares, representantes de instituições locais, docentes e alunos de 
escolas.
A apresentação do livro esteve a cargo de José Manuel Lages, coordena-
dor científico do Museu da Guerra Colonial, que tem dado um grande 
apoio a estas iniciativas da Delegação do Porto. A sua intervenção me-
receu um grande aplauso dos presentes, pela forma como enquadrou e 
explanou a narrativa desta obra.
O presidente da Direção Nacional, Lopes Dias, apresentou algumas das 
facetas dos primeiros tempos da ADFA, tendo acentuado a forma como 
os deficientes das Forças Armadas afirmaram a sua identidade, lem-
brando a primeira manifestação pública pelas ruas de Lisboa até São 
Bento, no dia 23 de novembro de 1974.
Segundo Lopes Dias, “esta exposição pública dos deficientes não teve 
paralelo noutras paragens”.
A representante do presidente do Município, Andreia Silva, sublinhou 
a importância desta iniciativa, assumindo não conhecer o livro, e afir-
mou que da sua apresentação lhe ficou como relevante ser tão ou mais 
importante que os monumentos físicos, pois ele mesmo é um “monu-
mento” para ser consultado e estudado pelos historiadores.
A sessão terminou com um diálogo informal de pontos de vista entre os 
presentes que assistiram a esta apresentação.

Apresentação 		
em Felgueiras
O livro da ADFA “Deficientes das Forças Ar-
madas – A Geração da Rutura”, vai ser apre-
sentado no dia 25 de maio, pelas 16h00, na 
Biblioteca Municipal de Felgueiras.
A sessão tem o apoio da Câmara Municipal 
de Felgueiras.
A apresentação desta obra, que tem prefácio 
do Professor Eduardo Lourenço, será realiza-
da por José Manuel Lages, coordenador cien-
tífico do Museu da Guerra Colonial, de Vila 
Nova de Famalicão.
Estão convidados todos os associados, fami-
liares e a comunidade local.

Viagens 2019
A Delegação do Porto organiza este ano as 
seguintes viagens:
- De 17 a 25 de agosto à Polónia (9 dias/8 
noites) para visitar locais com motivos de 
interesse como Auschwitz, Cracóvia e Varsó-
via. Inscrições até ao final do mês de maio, 
dado o número limitado de vagas.
- No mês de agosto, está previsto um pas-
seio a Barcelona, podendo ser solicitado à 
Delegação o respetivo programa.
Os associados familiares e amigos, mesmo 
que estejam afetos a outras Delegações da 
ADFA, poderão inscrever-se, desde que o fa-
çam atempadamente.
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Bragança

45º Aniversário Nacional 		
da ADFA
A Direção da Delegação de Bragança apela aos associa-
dos da área da “Delegação que se encontra nos píncaros 
do Nordeste Transmontano” a inscrever-se para o con-
vívio nacional do 45º aniversário da ADFA, até ao dia 20 
de maio, “a fim de ter-mos uma representação digna no 
dia 1 de junho, no evento a realizar em Carapinheira, 
Coimbra”.
Os interessados podem efetuar as suas inscrições nas 
instalações da Sede da Delegação ou através dos núme-
ros 273 322 412 ou 968 248 060.

Évora

25 de Abril no Município 		
de Évora
O presidente da Câmara Municipal de Évora e o presi-
dente da Assembleia Municipal de Évora convidaram a 
Delegação da ADFA em Évora para a Sessão Comemo-
rativa do 45º Aniversário da Revolução do 25 de Abril 
de 1974, em iniciativa realizada na Praça de Sertório, 
Évora.
O presidente da Direção da Delegação de Évora, Ma-
nuel Branco, representou a ADFA neste evento.

Famalicão

Aniversário da Delegação
A Direção da Delegação de Famalicão convida os asso-
ciados e seus familiares e amigos para participarem na 
comemoração do 45º Aniversário da Delegação, no pró-
ximo dia 19 de maio, domingo.
O almoço-convívio será na Casa do Lindo, em Ribeirão, 
Vila Nova de Famalicão.
As inscrições podem ser efetuadas na Delegação ou no 
Núcleo de Guimarães, dentro dos respetivos horários e 
dias de funcionamento, impreterivelmente até às 17h00 
do dia 10 de maio.

Aniversário Nacional
A Direção da Delegação de Famalicão convida os as-
sociados e seus familiares e amigos, a participarem na 
comemoração do 45º Aniversário Nacional da ADFA, 
no próximo dia 1 de junho, sábado, em Carapinheira, 
Coimbra.
As inscrições devem ser efetuadas na Sede da Delega-
ção ou no Núcleo de Guimarães, ao dia 24 de maio.
Para participar nas comemorações os interessados de-
vem contactar a Delegação, para a respetiva reserva de 
transporte.

O preço por pessoa é de 30,00 euros, com transporte não 
incluído e variando de acordo com o número de inscrições.

Viseu

Aniversário Nacional da ADFA
No dia 1 de junho, em Carapinheira, Coimbra, vai ter 
lugar o convívio nacional do 45º Aniversário da ADFA 
e a Delegação de Viseu informa que tem ingressos para 
o almoço e transporte dos associados que pretendam 
participar.
Foi enviada pela Delegação de Viseu aos associados da 
sua área de influência uma nota informativa que já foi 
publicada na última edição do ELO.
A Delegação de Viseu disponibiliza transporte em au-
tocarro para esta deslocação e convívio. Quem quiser 
ir de transporte próprio, pode adquirir na Delegação o 
bilhete para o almoço-convívio.

Reunião do Núcleo da Guarda
No dia 17 de abril os Órgãos Sociais da Delegação de 
Viseu realizaram uma reunião com os responsáveis do 
Núcleo da Guarda.
Como a Delegação informou, “a reunião correu de for-
ma cordial mas com a preocupação da área legislativa 
não conseguir avançar e trazer melhores dias para a fa-
mília deficiente militar”. Ficou assim registada a preo-
cupação da família deficiente militar da zona mais alta 
de Portugal, Guarda e Serra da Estrela.

Vida associativa
Para os associados e esposas que estiveram em Viseu, 
na Assembleia-Geral Nacional Ordinária da ADFA, vai 
o reconhecimento dos Órgãos Sociais desta Delegação 
da ADFA. Aos de perto, aos de longe, a todos fica o re-
conhecimento e o convite de quando quiserem, com 
tempo, visitar esta magnífica cidade do interior, capital 
das Beiras.
Com o passar dos anos e com a meta a chegar ao fim, 
começa a notar-se o cansaço de tanto lutar por melho-
res e justas condições de vida para toda a família defi-
ciente militar, mulheres e filhos mais os que lhes estão 
agregados, incluindo as senhoras viúvas. De facto, o 
tempo passa, passa e quando damos conta vamos as-
sistindo, vamos verificando que o nosso amigo, com-
panheiro, camarada, partiu sem ver os seus direitos 
devidamente reconhecidos e, com isso, deixa a família 
na miséria. Mesmo quem tem um pouco mais fica mal. 
Agora imagine-se como fica quem fica a vencer abaixo 
da pensão social, uma miséria extrema, e a ADFA não 
conseguiu até hoje apresentar ao Governo uma propos-
ta legislativa para acabar com esta miséria.
Nesta Assembleia-Geral em Viseu tivemos a esperança 
de ver continuada a proposta da AGNO anterior (2018) 
e de ver a ADFA fazer cumprir ao Governo tudo por 
quanto se tem lutado e, pese embora não ter perdido 
a esperança de ver a Direção Nacional fazer chegar ao 
Governo estas injustiças que continuam a persistir no 
seio da família deficiente militar, peço, na presença de 
todos, à ADFA para que faça com que não deixe chegar 
o “dia do juízo final”, a estender a mão à caridade que 
foi e é contra o que sempre lutámos.
João Gonçalves

DELEGAÇÕES CONTACTOS
Açores
Rua Ernesto do Canto, N.º 20
Apartado 309 - São Miguel
9500 Ponta Delgada
secretaria.acores@adfa.org.pt
296 282 221

Bragança
B.F.F. Habitação, Bloco H, N.º 20, R/C Dto.
Mãe d’Água
5300-163 Bragança
secretaria.braganca@adfa.org.pt
273 322 412

Castelo Branco
Quintal de S. Marcos, N.º 19, R/C
6000-146 Castelo Branco
secretaria.castelobranco@adfa.org.pt
272 341 201

Coimbra
Av. Fernão de Magalhães, N.º 429 A, 6º F
3040-181 Coimbra
secretaria.coimbra@adfa.org.pt
239 814 644

Évora
Rua dos Penedos, N.º 10 C
7000-712 Évora
secretaria.evora@adfa.org.pt
266 703 473

Famalicão
Centro coordenador de Transportes - Loja 1
4760-038 Vila Nova de Famalicão
secretaria.famalicao@adfa.org.pt
252 322 848 / 252 376 323

Faro
Praça da Alfarrobeira, N.º 4 A
8000-503 Faro
secretaria.faro@adfa.org.pt
289 828 515

Lisboa
Avenida Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
217 512 615

Madeira
Rua Velha da Ajuda, N.º 50
9000-115 Funchal
secretaria.madeira@adfa.org.pt
291 765 171

Porto
Rua Pedro Hispano, N.º 1105
4250-368 Porto
info.porto@adfa.org.pt
228 347 200

Setúbal
Rua Almeida Garrett, N.º 70
2900-211 Setúbal
secretaria.setubal@adfa.org.pt
265 229 750

Viseu
Praceta ADFA - Emp. Magnólias
Lote 4 R/C Q - Bairro da Balsa
3510-009 Viseu
secretaria.viseu@adfa.org.pt
232 416 034

Esta informação pode ser consultada no site institucional 
da ADFA, em www.adfa-portugal.com
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Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Ana Moreira
T. 925 604 523

ana.moreira@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito do Porto
Todos os concelhos

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, Nisa e 
Portalegre

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt
Polo Coimbra

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros países

Ana Machado
T. 917 365 357

ana.machado@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores
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Contactos dos Técnicos

Escrevem os 	
associados
José Fernando Ribeiro Mendonça, sócio nº 15387, saúda a 
Direção Nacional, obrigado por terem tido a coragem de 
descentralizar a assembleia geral ordinária em Viseu, onde 
esteve presente, não fez intervenção devido ao facto das 
muitas e demoradas solicitações por parte de outros as-
sociados, mas quer aqui expressar o seu descontentamen-
to. Deficiente em acidente numa carreira de tiro em zona 
operacional em Angola, com 30%,de incapacidade, consi-
derado em serviço com a miserável pensão de 256,00, eros 
mensais. Há décadas que todos nós ouvimos frases bonitas 
da boca dos sucessivos governantes deste país, sejam eles 
senhores Presidentes da Republica, Ministros ou Secretá-
rios de Estado, dizerem que a Pátria, tem uma divida para 
com os deficientes das forças armadas, então que nos pa-
guem. Agora a Direção Nacional, diz que os governantes 
estão empenhados em resolver estes assuntos, mas isso 
não passa de uma campanha eleitoral e por isso a Direção 
Nacional, já há anos que devia ter tomado uma posição 
mais firme no sentido de resolver esta questão, um por to-
dos, todos por um. Pedir união e coesão é fácil mas é ne-
cessário que se analise a triste situação dos deficientes em 
serviço, somos todos deficientes no CUMPRIMENTO DO 
SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO, há muitas injustiças e 
as grandes diferenças já estão consignadas por si só no grau 
de incapacidade de cada um. Como todos nós sabemos os 
deficientes em serviço, são a grande maioria dos associa-
dos, muitos não comparecem não participam na vida ati-
va da Associação, porque o baixo valor das suas pensões 
não o justifica e a Direção Nacional ,não pode ignorar isso, 
também não foi muito especifica quanto aos valores da 
proposta a apresentar. Agora verifica-se através do jornal o 
ELO, que a Medida nº 3, só fala de um abono suplementar 
para este universo, mas neste caso concreto devia ser o va-
lor equivalente ao ordenado mínimo nacional para todos 
os deficientes considerados em serviço. Quanto á Medida 
nº7, que faz referência aos números 2,3 e 4, do art.º 2,º do 
DL. 43/76, de 20JAN, esta lei é bastante clara é preciso que 
se faça cumprir.

Associado José Mendonça

Linha de Atendimento dos 
Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento 
dos Deficientes Militares (LADM) – 800 
100 103, a funcionar entre as 08H00 e 
as 20H00 dos dias úteis.
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Faro
 

Apresentação em Faro

“José Arruda – O Paladino da Liberdade”

No dia 10 de abril, o Salão Nobre da Câ-
mara Municipal de Faro acolheu a apre-
sentação do livro “José Arruda – O Pala-
dino da Liberdade”, iniciativa cultural 
que contou com forte participação asso-
ciativa.
Na apresentação estiveram presentes 
o presidente da Câmara Municipal de 
Faro, Rogério Bacalhau, Chiu Arruda e a 
família Arruda, Ludgero Sequeira, vogal 

da DN, o coronel Luís Villas Boas, do Re-
fúgio Aboim Ascensão, os membros dos 
Órgãos Sociais da Delegação e associa-
dos.
A Delegação enviou um agradecimento 
especial ao edil de Faro, Rogério Baca-
lhau, pelo apoio recebido neste evento, 
possibilitando que a sessão de apresen-
tação se realizasse no Salão Nobre da Câ-
mara Municipal de Faro.

Almoço-convívio junta mais de 150 associados, familiares e amigos

40º Aniversário da Delegação de Faro

A Delegação de Faro comemorou em 
animado convívio o seu 40º aniversário 
no restaurante “Austrália”, na cidade de 
Faro. Foram mais de 150 os associados, 
familiares e amigos que participaram na 
festa da Delegação, que decorreu no dia 
13 de abril.
Entre os presentes estiveram, o vogal da 
DN, Ludgero Sequeira, o presidente do 
CFN, Carlos Pereira, o presidente da Di-
reção da Delegação de Lisboa, Francisco 
Janeiro, e diversos elementos dos Órgãos 
Sociais da Delegação.
A Direção da Delegação de Faro realça 
e agradece a presença do presidente da 
Câmara Municipal de Faro, Rogério Ba-
calhau, a presença do chefe do Gabinete 
da Presidência da Câmara Municipal de 
Faro, Henrique Ascenso Gomes, e do re-
presentante do Moto Clube de Faro, Luís 
Dias.
No encontro associativo de Faro já é tra-
dição viver momentos de amizade e de 
confraternização, enriquecidos pela pre-
sença dos convidados institucionais.
O presidente da Direção da Delegação 
de Faro, José Mestre, numa homena-
gem, lembrou que “este aniversário é o 
primeiro em que já não podemos contar 

com a presença física do nosso Presiden-
te José Arruda, que esteve sempre entre 
nós, em todos os momentos significati-
vos da ADFA em Faro”. Realçou também 
os antigos dirigentes e saudou a memó-
ria de Nicolau Rufino, antigo presidente 
da Delegação, já falecido, destacando a 
presença da sua esposa no convívio.
“A força de José Arruda tem que estar 
sempre connosco”, afirmou, pedindo um 
minuto de silêncio em memória dos as-
sociados falecidos e do Presidente Arru-
da. Seguidamente informou os presentes 
sobre o telefonema do presidente da DN, 
Manuel Lopes Dias, que, não podendo 
estar presente, saudava os associados e 
seus familiares por mais este aniversário.
O presidente José Mestre falou do PADM 
e dos associados que têm recorrido a 
este apoio, sublinhando a importância 
do seu funcionamento na Delegação.
Agradeceu ainda o apoio do Moto Clube 
de Faro, cumprimentando o seu repre-
sentante, Luís Dias. O presidente tam-
bém manifestou o agradecimento da 
Delegação à CM Faro, pelo apoio cedido 
aquando da apresentação do livro “José 
Arruda – O Paladino da Liberdade”, du-
rante o mês de abril.

Ludgero Sequeira, vogal da DN, infor-
mou os presentes sobre a atualidade 
relativa aos deficientes militares e sobre 
o desenvolvimento do projecto associa-
tivo iniciado por José Arruda, lembran-
do que “não podemos deitar a toalha ao 
chão”. Falou da nova fase da vida asso-
ciativa, com a colaboração de todas as 
Delegações, “num projeto em que todos 
acreditamos e que foi aprovado nas elei-
ções e na última AGNO”. Referindo que 
ainda há situações que carecem de solu-
ção urgente, falou sobre o Caderno Rei-
vindicativo e suas prioridades, aludindo 
também à questão da sustentabilidade 
da ADFA, da sua estrutura e recursos, 
“que a todos envolve e mobiliza, neste 
esforço coletivo”.
O presidente do CFN, Carlos Pereira, fa-
lou de “esperança e confiança” para esta 
nova fase da ADFA, pois “não há no mun-
do uma Associação como a nossa, com 
esta capacidade de mobilização para o 
convívio associativo”.
O presidente da MAGD, Joaquim Furta-
do, o associado que idealizou o emblema 
da ADFA, anunciou que a Câmara Muni-
cipal de Lagoa, através da sua vereadora 
da Cultura, vai adquirir exemplares do 

livro da ADFA, estando disponível para 
uma apresentação da obra no próximo 
dia 24 de maio. A CM Lagoa está a formar 
um Museu da Cidadania e fez saber que 
considera o livro “Deficientes das For-
ças Armadas – A Geração da Rutura” um 
“bom exemplo de relato histórico sobre 
o pleno exercício da cidadania”.
Rogério Bacalhau, presidente da CM 
Faro, aludiu a “tristeza” originada pelo 
falecimento de José Arruda, “um homem 
especial, um exemplo de vida e de de-
dicação”. Disse ainda que “a ADFA será 
aquilo que quisermos que seja”, ende-
reçando uma saudação aos dirigentes 
nacionais e da Delegação, com palavras 
de apreço pelo seu papel preponderante 
na sociedade portuguesa e pedindo um 
aplauso de parabéns para a Delegação.
Depois da troca de lembranças, os con-
vivas cantaram os parabéns à Delegação 
de Faro e o autarca Rogério Bacalhau 
fez questão de partir e de servir o bolo a 
cada participante, num gesto de anima-
da cortesia.
No momento feliz que foi este almoço-
-convívio do 40º aniversário da Delega-
ção de Faro, brindou-se a mais um ano 
de vida, em plena coesão associativa.

Agradecimento ao Moto Clube de Faro

A Delegação de Faro expressa uma nota 
de agradecimento ao Moto Clube de 
Faro, pelo apoio concedido à Delegação, 

saudando o seu representante Luís Dias, 
que também participou na festa de Ani-
versário da Delegação.
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Convívio do 45º Aniversário

N
o dia 1 de junho terá 
lugar na Carapi-
nheira, Montemor-
-o-Velho, o almoço-
-convívio do 45º 

Aniversário da ADFA que contará 
com algumas atividades extra que 
serão do teu agrado, com convi-
dados e amigos de valor inestimá-
vel. Além disso, contaremos com a 
presença da população local que 
assistirá às atividades públicas do 
evento.
O espírito associativo que preside 
a este evento pode expressar-se 
com a frase conhecida do nosso 
recentemente falecido Presidente 
Arruda: “Ninguém fica para trás”. 
E esta é também uma oportuni-

dade para prestar tributo à sua 
memória e demostrar a nossa 
confiança nesta direção nacional 
renovada.
Este almoço de aniversário é um 
evento que marca um momento 
crucial na vida da ADFA, culmina 
quatro décadas e meia de luta pela 
justiça e reintegração dos deficien-
tes das Forças Armadas, é um mo-
mento de celebração e promoção 
da nossa imagem como Instituição 
e uma oportunidade privilegiada 
para avivar a memória ao poder ci-
vil e militar e à opinião pública do 
sacrifício de uma geração ao servi-
ço de Portugal.
O 45º Aniversário tem que consti-
tuir um ponto de renovação e re-

vitalização da ADFA como forma 
de preparação para vencer a reta 
final do nosso percurso histórico.
A nossa memória e o nosso tes-
temunho são um bem inestimá-
vel e a coesão associativa a nossa 
maior força.
Inscreve-te, comemora, celebra, 
empenha-te e ajuda a renovar a 
ADFA comparecendo com a tua fa-
mília neste evento para ganharmos 
todos um ânimo renovado, para lu-
tarmos pelos nossos direitos.
Para mais detalhes consulta este 
ELO e o desdobrável que recebe-
rás com o bilhete de ingresso, ou 
contacta a tua Delegação.

A Comissão Organizadora

Programa 			
do evento
11:00 - Concentração junto do recinto. O esta-
cionamento será regulado por profissionais de se-
gurança. Serviço de cafetaria e bar. Informações e 
resolução de dúvidas ou problemas junto às entra-
das para a sala de confraternização em local identi-
ficado com a placa CONTROLO. Atuação da banda 
“Melodias de Sempre”

12:00 - Entrada para o campo e lançamento de pa-
raquedistas de helicópteros Alouette III da Força 
Aérea Portuguesa.

13:00 - Entrada para a sala da confraternização. 
Serviço de almoço, alocução de dirigentes e con-
vidados, com curto apontamento musical com a 
atuação do grupo “Melodias de Sempre” de Coim-
bra.

15:00 - Corte do bolo de aniversário. Cafés e digesti-
vos. Encerramento do evento com atuação da banda 
“Melodias de Sempre”.

Ementa
•	 Entradas - empadas, salpicão, queijos, croquetes, 

pasteis de bacalhau

•	 Peixe - lascas de peixe em sopa rica do mar

•	 Carne - nacos de porco preto 

•	 Sobremesa - pastéis de Tentúgal e queijadas

•	 Bebidas - água mineral, sumos, cerveja, vinhos 
maduros, vinhos verdes

•	 Digestivos e café - licor Beirão, whisky novo, aguar-
dente velha, café

•	 Bolo de aniversário acompanhado com espumante

Associação em festa

A 
festa dos 45 anos da ADFArealiza-se 
no dia 1 de junho, a partir das 11h00, 
no Pavilhão Multiusos do Complexo 
Desportivo de São Pedro, em Carapi-
nheira, Montemor-o-Velho.

A entidade que preside é a secretária de Estado 
da Defesa Nacional, Ana Santos Pinto, que acei-
tou informalmente o convite da Associação em 
audiências concedidas anteriormente, ainda na 
presença do presidente José Arruda.
Num evento que está a mobilizar os associados, fa-
miliares e amigos, a ADFA está a promover um almo-
ço de confraternização e de encontro que promove a 
imagem da Associação na sociedade portuguesa.
Segundo informação divulgada pela organização, 
quem vier pela A1 (quer do Porto, quer de Lisboa), 
segue para a A14 e sai em Montemor-o-Velho. Os 
participantes que se deslocarem por estradas se-
cundárias apanham a N111 (Coimbra – Figueira 
da Foz) para chegarem ao evento.
As coordenadas para chegar ao local são: GPS: 
40º12’06,00” N – 08º38’43,00” O ou Google: 
40.201734 -8.644572.
Este evento tem o apoio especial da Junta de Fre-
guesia da Carapinheira, da ALMúSICA e da Pati-
nhos Eventos.

Para ajudar os participantes a resolver algum 
problema com o ingresso ou com dificuldades de 
mobilidade está disponível o coordenador da res-
petiva Delegação, que os acompanha ao atendi-
mento identificado com a placa CONTROLO, pró-
ximo das entradas da sala de confraternização.
A sala na qual vai ser servido o almoço-convívio 
dispõe de equipamento audiovisual, estando 
presentes no local meios de assistência e de pri-
meiros socorros.
O preço por pessoa é de 30,00 euros e para crian-
ças dos cinco aos 10 anos é de 15,00 euros.
As inscrições, com pagamento imediato, serão 
efetuadas nas Delegações e cada associado re-
ceberá um bilhete de ingresso com uma barra 
da cor e nome identificadores da Delegação; um 
folheto com indicações relativas ao percurso, ao 
acesso ao recinto, à ementa, ao local dos sani-
tários, aos procedimentos de segurança e ainda 
informações sobre os responsáveis de coorde-
nação das Delegações; a indicação do nome do 
responsável de coordenação da respetiva Dele-
gação.
Os interessados podem adquirir livros, meda-
lhas e outros artigos relacionados com a ADFA 
no espaço do evento.

FO
TO

 D
R



MAI 2019	12 

ESPECIAL		  O nosso elo de união desde 1974

Sessão Comemorativa do 25 Abril na Assembleia da República

Lembrar os jovens nos 45 anos 							    
da Revolução dos Cravos

O 
Presidente da República Marcelo Re-
belo de Sousa lembrou os jovens du-
rante a Sessão Comemorativa do 25 
Abril na Assembleia da República. 
Referiu-se aos jovens de hoje e aos jo-

vens que há 45 anos viveram a Revolução do 25 de 
Abril.
“A política tem de saber responder aos jovens de 
2019”, alertou o Presidente da República, subli-
nhando que estes pedem passos mais rápidos e 
mais ambição, pois querem um “mundo mais aber-
to, mais dialogante, mais multilateral” e “querem-
-no em gestos diários, em vivências quotidianas”, 
referindo o Chefe do Estado que “não contem com 
eles para passadas ou futuras clausuras”, pois têm 
uma “participação diversa, amiúde inorgânica, tan-
tas vezes digital” na sociedade, queixando-se de 
não encontrarem respostas no sistema político.
Falando dos jovens que viveram o 25 de abril de 
1974, o Presidente da República disse que o seu 
desafio “era muito nacional, concentrado em três 

objectivos - a paz em África, a democracia e o de-
senvolvimento”, contrapondo o desafio dos jovens 
de 2019, que “é muito mais global e exigente na di-
versidade de factores”.
“Não vemos estes 45 anos como obra perfeita, aca-
bada, mas reconhecemos que valeu a pena o passo 
fundador”, disse o Presidente, salientando também 
que “esperamos mais, muito mais da Europa e da 
comunidade de países falantes de língua portugue-
sa”.
Os representantes dos partidos políticos com as-
sento parlamentar saudaram a Revolução de Abril e 
os militares que a fizeram (alguns dos quais presen-
tes na galeria).
O presidente da Assembleia da República, Eduardo 
Ferro Rodrigues, alertou para o perigo da desinfor-
mação e dos populismos, sublinhando que “a inter-
net e as redes sociais podem ser, de facto, um factor 
de aproximação de pessoas, povos e instituições” e 
que “infelizmente, também têm funcionado como 
instrumento de difusão de conteúdos falsos e difa-

matórios, frequentemente veiculados por agentes 
anónimos com recurso à automação”. Salientou que 
“são os próprios fundadores de algumas dessas re-
des sociais que o reconhecem” e que, “paralelamen-
te, vemos o jornalismo profissional, feito de acordo 
com as regras deontológicas, a perder espaço na 
formação da opinião”. Resumiu que “uma democra-
cia sem direito à informação e sujeita à lei do boato 
e da pura propaganda não é uma democracia digna 
desse nome”.
Deixou um desafio para a próxima Legislatura para 
“que consigamos ser tão exigentes com os efeitos 
sociais das políticas públicas como somos quanto 
ao seu efeito económico e financeiro” e que “além 
das várias instituições que zelam pelo rigor orça-
mental surjam no espaço público as vozes daqueles 
que têm menos voz: a voz dos mais pobres, a voz de 
todas as vítimas da discriminação social”.
A ADFA esteve representada pelo presidente e vice-
-presidente da DN, Manuel Lopes Dias e António 
Garcia Miranda.

Horário 
Terças-Feiras, Quintas-feiras e sábados,  das 14h30 às 18h00

Telefone  - 252 322 848 ou 252 376 323 

Telemóveis 
919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPS 
 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão
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Evocação do 25 de Abril na ADFA

O 
Auditório Jorge Maurício, na Sede Na-
cional da ADFA, em Lisboa, foi o pal-
co Evocação do 45º aniversário do 25 
de Abril, numa mesa redonda-debate 
“ADFA, um Capitão de Abril, 45 anos 

depois”, no dia 30 de abril.
A iniciativa, muito saudada pelos associados, contou 
com um almoço-convívio associativo e com os teste-
munhos de associados da ADFA implicados no 25 de 
Abril. Armando Ramos, Henrique Arantes Mendon-
ça, Nuno Santa Clara Gomes, António Carmo Vicente 
e António Calvinho deram o seu valioso contributo 
para uma tarde de convívio dedicada à Revolução 
dos Cravos e à participação dos deficientes das For-
ças Armadas nessa viragem histórica de Portugal, em 
1974 e nos anos que a antecederam e que lhe suce-
deram.
Para o presidente da DN, Manuel Lopes Dias, “a evo-
cação do 25 de Abril constitui para a ADFA um marco 
significativo da vida associativa, assinalando o fim da 
Guerra Colonial que mobilizou mais de um milhão 
de jovens das gerações de 60 e 70, com consequên-
cias desastrosas de cerca de dez mil mortos e mais de 
35 mil afetados física, sensorial e psicologicamente”.
A ADFA, criada a 14 de maio de 1974, irrompeu na so-
ciedade portuguesa e na Revolução como expressão 
do “grito de revolta exigente pelo reconhecimento da 
reabilitação e inclusão pela cidadania daqueles que 
voltaram da Guerra Colonial magoados, mutilados e 
doentes”.

Armando Ramos
Referiu-se ao Golpe das Caldas – 16 de março de 
1974 – em que participou ativamente e que o levou 
a ser preso por 40 dias na prisão da Trafaria. Falou 
sobre como, Deficiente das Forças Armadas, ferido 
em combate, comandou a coluna militar das Cal-
das da Rainha, e das consequências que sofreu, 
“sem a certeza do tempo que lá ia estar mas com a 
certeza de que tinha destruído a família e o futuro 
dos meus filhos, porque deixei à porta da prisão a 
minha mulher com dois bebés nos braços”.
Recordou que “quando a comissão militar se en-
contrava reunida, a 15 de março, em casa do hoje 
general Manuel Monge, com Otelo e Casanova Fer-
reira, decidimos arrancar com uma operação de 
força para derrubar o regime ditatorial, quando um 
malfadado telefonema de Lamego nos convenceu 

que o CIOE já estava sobre rodas, a caminho de Lis-
boa, e que o mesmo sucederia com outras unida-
des”.
Entregou à ADFA um conjunto de três volumes com 
documentos históricos sobre aqueles dias, acervo 
que a Associação considera “de grande valor e uma 
referência para futuros estudos”.

Henrique Mendonça
O comandante falou das características do regime 
anterior ao 25 de Abril, sublinhando a falta de li-
berdade e as restrições de ordem social e mental 
dessa época, evidenciando a grande abertura que a 
Revolução trouxe à sociedade portuguesa. Aprovei-
tou para fazer uma homenagem às enfermeiras pa-
raquedistas que tantos militares feridos resgataram 
à morte durante a Guerra Colonial, com um forte 
aplauso da assistência. Salientou vários momentos 
de um “Povo que nunca deixou de combater”, mes-
mo num regime opressivo e castrador. Lembrou 
momentos de “coragem extraordinária” durante a 
Revolução e os primeiros passos de um Portugal 
em democracia.

Santa Clara Gomes
Salientou o movimento nas enfermarias e no Hos-
pital Militar e Anexo, que gerou a ADFA, numa evi-
dência do custo social da Guerra Colonial. Os mili-
tares que cumpriram várias comissões, viveram o 
cansaço até à rejeição completa do sistema político 
do regime.
A postura da ADFA, fundada logo três semanas após 
a Revolução, foi um grande exemplo. “Estamos 
aqui a prazo”, disse, aludindo ao previsível fim da 
Associação, acrescentando que “é necessário que a 
nossa experiência não se perca, para que no futuro 
não se repita” a Guerra e o esquecimento dos an-
tigos combatentes. Assumiu-se “orgulhoso por ter 
participado em ambas – na Guerra e na Revolução” 
e salientou que “a nossa experiência é única e deve 
ser passada”.

Carmo Vicente
“Esta mesa prova que vivemos numa democracia”, 
referiu. Cumpriu três comissões na Guerra Colo-
nial – Guiné – Moçambique – Guiné, entre 1967 e 
1974, ano em que sofreu um segundo ferimento de 

guerra. O jovem militar de então começara com 18 
anos e foi já com 27 anos que regressou, consciente 
da decrepitude do regime. Assumiu que falar do 25 
de Abril ainda não é fácil e que costuma ferir susce-
tibilidades “militares de Abril que nunca lá vi”, com 
a sua forma de intervir e de contar os episódios em 
que participou. Paraquedista, esteve 150 dias preso 
em Custóias, no resultado do 25 de novembro, em 
condições que perturbam a lembrança, mas con-
sidera ter “a honra de ser um dos vencidos desse 
confronto”. Sublinhou que o 25 de abril de 1974 co-
meçou muito antes, no ano de 1927, e que cresceu 
durante todo tempo da ditadura, em momentos-
-chave em que o regime foi posto em causa publi-
camente.
“Nós: são estes os meus heróis de Abril”.

António Calvinho
Para um dos fundadores da Associação, esta é a 
comemoração deste “Capitão de Abril – ADFA”, for-
mado por 14 mil corpos de militares deficientes de 
guerra.
“Neste País à beira mar ultrajado”, disse, “a nossa 
existência era já de si uma maneira de despertar 
mentes”. Hoje, como nessa altura de Revolução, 
considera que “continuamos em luta pelos que ain-
da não viram feita justiça, os deficientes militares 
que estão sujeitos ao DL 503/99 e que são tratamos 
como funcionários públicos de escritório”.
Dedicou o poema “Os Mortos”, da obra de sua auto-
ria “Trinta Facadas de Raiva” aos associados e defi-
cientes militares já falecidos.

Manuel Lopes Dias
O presidente da DN lembrou o dia 23 de novembro 
de 1974, data em que, durante a primeira manifes-
tação pública dos deficientes das Forças Armadas, 
sentiu que readquiria “a sua força e identidade 
como cidadão cego, entre camaradas, com as nos-
sas companheiras e amigos”. Reforçou que “con-
cretizei que, a partir desse momento, poderia en-
frentar o mundo como cidadão de corpo inteiro”.

Liakatali Fakir
O conselheiro nacional lamentou que na mesa do 
debate não estivesse um deficiente militar africa-
no, salientando o serviço prestado por esses milita-
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res nascidos em África contra os seus próprios povos, 
servindo a Bandeira Nacional na Guerra Colonial. “Se-
ria muito interessante ouvir o seu testemunho e não 
podemos esquece-los”, referiu e acrescentou que “por 
aqui se constata que ainda falta cumprir Abril”.

Convidados e amigos
Entre o público de associados e familiares que par-
ticipou no evento estiveram, como convidados, o 
professor Adriano Moreia, o director-geral de Re-
cursos de defesa Nacional, Alberto Coelho, a repre-
sentante da CNA, Catarina Cardoso, o director do 
Lar Militar, coronel Crispim Gomes, o deputado 
do PCP, António Filipe, o general Lopes Nunes dos 
Reis, em representação do CEME, o coronel A. Ro-
drigues, os representantes da ACAPO, Paulo Santos, 
da ANS, Lima Coelho, e da AOFA, António Mota, e 
os dirigentes das Delegações de Coimbra e Lisboa.

Música de intervenção
Vítor Sarmento e Francisco Naia foram os artistas 
que animaram musicalmente o convívio da ADFA, 
interpretando canções de Zeca Afonso, Adriano Cor-
reia de Oliveira, do próprio Francisco Naia, culmi-
nando com “Grândola, Vila Morena”, em cujos acor-
des a assistência se abraçou, como manda a tradição.
Francisco Naia, alentejano, poeta e cantor, gravou 
o seu primeiro disco, “Barco Novo”, em 1969. Foi 
ao programa da TV Zip Zip cantar a canção com o 
mesmo nome, cujo poema foi censurado com a eli-
minação de duas quadras. No entanto, no decorrer 
do programa Francisco Naia cantou o poema tal 
como estava escrito, tendo a sua primeira confron-
tação com a censura. Mais tarde, o disco foi retirado 
do mercado e quando voltou a estar à venda foi um 
sucesso.
Como alferes miliciano com curso de Mafra, em-

barcou em 1965 para Angola, onde cumpriu a sua 
comissão. Integrou diversos grupos de cantores e 
músicos resistentes contra o regime e a Guerra Co-
lonial. Tem uma discografia de 21 discos, tendo o 
último sido, “Canções de Resistir” publicado em 25 
de abril deste ano.
Vítor Sarmento, adolescente em 25 de abril de 
1974, começou a ter os seus primeiros encontros 
com a música de José Afonso, José Mário Branco, 
Adriano Correia de Oliveira, entre outros cantau-
tores, e mantém hoje as suas preferências nesta 
linha musical.
Já participou na gravação de três discos e, com 
Francisco Naia, desenvolveu este ano dois proje-
tos que celebram os 90 anos do nascimento de José 
Afonso e as canções que fizeram Abril, com temas 
dos diversos cantores da resistência.
Ambos são membros da Associação José Afonso.

Estatuto do Antigo Combatente

A 
Proposta de Lei 195/XIII do Gover-
no para criação do Estatuto do Antigo 
Combatente já deu entrada na Assem-
bleia da República no passado dia 22 de 
abril, baixando à Comissão Parlamen-

tar de Defesa Nacional. A ADFA está a acompanhar 
atentamente os trâmites do diploma.
De acordo com o Comunicado do Conselho de Mi-
nistros do dia 11 de abril, “a aprovação desta pro-
posta de lei vem concretizar o reconhecimento do 
Estado Português aos militares que combateram ao 
serviço de Portugal, fornecendo o enquadramen-
to jurídico que lhes é aplicável e reunindo numa só 

peça legislativa o conjunto de direitos consagrados 
pela Lei aos ex-militares ao longo do tempo”.
No primeiro ponto do Comunicado é salientado que 
“o diploma incorpora instrumentos de apoio econó-
mico e social desenvolvidos pelo Ministério da De-
fesa Nacional com resultados comprovados, como a 
Rede Nacional de Apoio, o Plano de Ação para Apoio 
aos Deficientes Militares e o Centro de Recursos de 
Stress em Contexto Militar, e cria novos instrumen-
tos, como o Plano de apoio aos Antigos Combatentes 
em situação de sem-abrigo, destinado a apoiar o en-
velhecimento digno e acompanhado daqueles que 
serviram o País em teatros de guerra”.

Salientou ainda o Conselho de Ministros a criação 
uma “Unidade Técnica Interministerial para os Anti-
gos Combatentes”, que tem como missão “coordenar 
a implementação do Estatuto, assim como o Cartão 
do Antigo Combatente, um documento pessoal e vi-
talício que, além do carácter simbólico, é também 
um instrumento de simplificação do acesso a direi-
tos sociais e económicos consagrados na legislação 
portuguesa”.
O Estatuto de Antigo Combatente aprovado define o 
dia 11 de novembro - data do Armistício que pôs fim 
à Primeira Guerra Mundial - como o “Dia Nacional 
do Combatente.”

2.ª Corrida e Caminhada da Defesa Nacional

O 
Grupo Recreativo, Desportivo e Cultu-
ral do Ministério da Defesa Nacional, 
com o alto patrocínio do ministro da 
Defesa Nacional, vai realizar a 2.ª Cor-
rida e Caminhada da Defesa Nacional, 

no próximo dia 5 de maio de 2019, como o ELO já 
noticiou na sua última edição.
A participação das mulheres nas Forças Armadas 
servirá de mote para a caminhada e as exposições 
versarão o 70.º aniversário de Portugal na NATO.
A 2ª Corrida e Caminhada da Defesa Nacional é aber-

ta a todos os cidadãos e conta com o apoio institu-
cional e logístico de toda a estrutura do Ministério da 
Defesa Nacional, incluindo o Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, a Marinha, o Exército e Força 
Aérea Portuguesa. Para além destes, a Guarda Na-
cional Republicana e a Polícia de Segurança Pública 
também se associaram com o objetivo de aproximar 
a Defesa Nacional, as Forças Armadas e as Forças de 
Segurança à sociedade civil.
“Esta iniciativa reveste-se de um cariz solidário”, ex-
plica a organização, realçando que as receitas das 

inscrições na Corrida e Caminhada da Defesa Nacio-
nal revertem a favor do Lar Militar da Cruz Vermelha 
Portuguesa. Haverá ainda, paralelamente, uma cam-
panha de recolha de bens perecíveis para as vítimas 
do ciclone em Moçambique.
De destacar ainda o apoio fundamental do Comi-
té Olímpico de Portugal, do Comité Paralímpico e 
da Câmara Municipal de Lisboa. Os padrinhos da 
2.ª Corrida e Caminhada da Defesa Nacional, serão 
o atleta olímpico Nuno Delgado e a atleta, militar e 
médica, Joana Ramalho.
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Mosteiro de Santa Maria da Vitória - Batalha

Evocação do Dia do Combatente

“
Esta é uma cerimónia repleta de evocações 
e de significado. Assinalamos hoje o Dia 
do Combatente. Não apenas recordando e 
evocando o respeito devido a todos os que 
combateram pela Pátria, mas também cele-

brando os esforços de dignificação e apoio a esses 
militares e às suas famílias que tudo deram e tudo 
continuam a dar por Portugal”, afirmou o ministro 
da Defesa Nacional, João Gomes Cravinho, durante 
as cerimónias de evocação do Dia do Combatente 
(9 de abril), que decorreram no Mosteiro de Santa 
Maria da Vitória, na Batalha.
A ADFA esteve representada pelo presidente e vice-
-presidente da DN, Manuel Lopes Dias e Garcia 
Miranda, e pelo associado Raúl Piedade, que foi o 
porta-estandarte da Associação. Na cerimónia esti-
veram também presentes a secretária de Estado da 
Defesa Nacional, Ana Santos Pinto, o chefe do Es-
tado-Maior-General das Forças Armadas, almirante 
Silva Ribeiro, entre altas patentes do Exército, Ma-
rinha e Força Aérea, recordando o 101º aniversário 
da Batalha de La Lys e a 83ª romagem ao Túmulo do 
Soldado Desconhecido, que se assinalam também 
nesta data.
“A Batalha de La Lys, é uma página difícil da história 

nacional que nos obriga ainda hoje, volvidos mais 
de 100 anos, a olhar com redobrada responsabili-
dade para os nossos combatentes”, destacou o mi-
nistro João Gomes Cravinho, acrescentando que o 
Túmulo do Soldado Desconhecido, na Sala do Ca-
pítulo do Mosteiro, é “permanentemente alumiado 
pela chama da Pátria e guardado por jovens sol-
dados cuja função permanece, hoje, como há 100 
anos: defender o País e os Portugueses com abnega-
ção e entrega total”.
O ministro, na sua alocução, referiu que se preten-
de prestar o devido reconhecimento aos militares, 
sublinhando a importância da realização destas 
efemérides para celebrar o “recurso mais valioso de 
qualquer instituição, as suas pessoas” e realçando 
que “damos passos todos os dias para ter um Estado 
mais justo e atento” para os militares.
O ministro referiu que “as Forças Armadas Por-
tuguesas continuam a contar com militares que 
muito nos orgulham e que todos os dias prestigiam 
Portugal - como os 836 militares que hoje estão 
destacados, entre outros teatros operacionais, no 
Afeganistão, no Kosovo, na Roménia, na Colômbia, 
no Golfo da Guiné, no Mali ou na República Centro-
-Africana”, afirmando que estes combatentes atuais 

“se juntam às várias gerações de combatentes que 
se bateram por Portugal e pelos valores que acari-
nhamos e desejamos para a nossa sociedade e dos 
nossos aliados”.
O ministro da Defesa referiu ainda que é impor-
tante minimizar as “consequências dramáticas da 
guerra na vida dos militares e famílias”, através de 
diversos apoios, como os cuidados de saúde, pla-
nos de apoio psicológico, programas de melhoria e 
ampliação das residências para idosos e estabeleci-
mentos de ensino para crianças.
As celebrações do Dia do Combatente iniciaram-se 
com a celebração eucarística presidida pelo bispo 
das Forças Armadas e de Segurança, dom Rui Valé-
rio, seguidas de um desfile das Forças em Parada e 
da assinatura do “Livro de Ouro” da Liga dos Com-
batentes, no Museu das Oferendas. A cerimónia 
culminou na Sala do Capítulo, com a tradicional 
deposição de flores e honras militares junto ao Tú-
mulo do Soldado Desconhecido.
Depois dos discursos do presidente da Liga dos 
Combatentes, tenente-general Joaquim Chito Ro-
drigues, que se referiu ao falecimento de José Arru-
da, e do ministro da Defesa Nacional, foram impos-
tas diversas condecorações.
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“A Guerra Colonial e o 25 de Abril”

N
o passado dia 5 de abril, realizou-se na 
Academia da Cruz Vermelha – Pólo de 
Cascais, o colóquio-debate “A Guer-
ra Colonial e o 25 de Abril”, no qual a 
ADFA foi representada pelo presidente 

da Direção Nacional, Manuel Lopes Dias, e o secretá-
rio da DN, Carlos Fanado, que intervieram no evento 
como oradores.
O início do evento contou com a exibição de um vídeo 
sobre a fundação da ADFA, com origem no período da 
Guerra Colonial, seguido de uma explanação históri-
ca, desde a I Guerra Mundial até ao 25 de abril de 1974. 
Foi dado especial ênfase à história da Guerra Colonial 
nas três frentes de combate, Angola, Moçambique e 
Guiné-Bissau, no período de 1961 a 1974.

O debate foi bastante participado. O presidente Lo-
pes Dias destacou que a ADFA foi a primeira Associa-
ção de deficientes de guerra em Portugal, tendo sido 
criada logo no dia 14 de maio de 1974. Outro marco 
indelével da ação da ADFA foi evocado ao falar da 1ª. 
Conferência em Lisboa dos Antigos Combatentes de 
Portugal, Angola, Moçambique e Guiné-Bissau, em 
1990.
Foi também referido que a Associação já foi agra-
ciada pelo Presidente da República como membro 
honorário da “Ordem de Mérito”, em 1996, e como 
membro honorário da “Ordem da Liberdade”, em 
2008, sendo ainda distinguida pela Assembleia da 
República com o Prémio “Direitos Humanos 2015”.
Carlos Fanado também deu o seu testemunho da 

realidade da Guerra Colonial no difícil teatro bélico 
da Guiné-Bissau.
Foi ainda dito que por aquela “guerra inútil e injusta” 
passou, durante 13 anos, cerca de um milhão e 200 
mil jovens, dos quais cerca de 10 mil foram mortos 
e cerca de 35 mil ficaram feridos. Aludiu-se aos pro-
blemas pós-guerra, principalmente os decorrentes 
do “stress pós-traumático de guerra”.
Este colóquio-debate trouxe à Academia da CVP um 
tema que ainda não havia ali sido abordado, o que 
mereceu o elogio por parte da responsável, Suzete 
Amorim: “consideramos que temas com tanto inte-
resse e valor histórico são sempre importantes para o 
debate de ideias e formação da cidadania, e por isso, 
muito bem acolhidos na nossa Academia”.

Memorial às vítimas das guerras coloniais

O 
Grupo Municipal do Partido Ecologis-
ta “Os Verdes” (PEV) apresentou uma 
Recomendação 055/05 (PEV) sobre o 
“Memorial às vítimas das guerras co-
loniais”. Agendado para debate e vo-

tação na 55ª reunião, em 26 de fevereiro último, foi 
aprovado por maioria com a votação favorável de 
PS, CDS-PP, PCP, BE, PAN, PEV, PPM, e oito indivi-
duais, com a abstenção do MPT e o voto contra do 
PSD.
Na Recomendação é lembrado que, “em maio de 
2010, a CML aprovou, pela Proposta n.º 222/2010, 
sem votos contra, a edificação de um memorial de 
homenagem permanente a todas as vítimas das 
guerras coloniais”. Reconhecia-se então que chega-
ra “o momento de o País reconhecer o direito a uma 
compensação moral que assiste aos deficientes das 
Forças Armadas e que a cidade de Lisboa poderia 
assim colocar-se na linha da frente dessa ética re-
paração”.
Na Recomendação refere-se que “é sobejamente 
conhecido que as guerras coloniais deixaram pro-
fundas marcas físicas e psicológicas em muitos ci-
dadãos portugueses e das ex-colónias, enquanto 
cumpriam o serviço militar, tendo sido milhares as 
vítimas dessas guerras”, acrescentando-se que “em 
causa estão ainda traumas psicológicos e deficiên-
cias físicas que retiraram qualidade de vida pessoal 

e profissional aos cidadãos afectados”.
O documento agora aprovado salienta ainda infor-
mação na altura recolhida na ‘Resenha Histórico-
-Militar das Campanhas de África, 1961-1973’, du-
rante os 13 anos de Guerra Colonial registara-se 
um total de 8.290 mortos entre as tropas portugue-
sas nas três principais frentes de combate: Angola 
3.250, Moçambique 2.962 e Guiné 2.070.
O PEV realçou que a localização proposta indicava 
o Cais da Rocha do Conde de Óbidos, local consi-
derado simbólico pela ADFA por, não apenas de ali 
terem embarcado os contingentes das tropas por-
tuguesas, como ter sido na zona de Alcântara que, 
“pela calada da noite, chegavam os caixões com os 
mortos”.
O projeto deveria ficar a cargo de um artista nacio-
nal e a ADFA, entre outros agentes, deveria também 
ser consultada durante a condução do processo.
“No entanto, decorrido todo este período de tempo, 
e num momento em que se preparam as comemo-
rações populares dos 45 anos do 25 de Abril, cons-
tata-se não ter ainda sido iniciada a concretização 
da referida deliberação camarária”, sublinha-se na 
Recomendação.
Para o PEV, “como a situação específica dos defi-
cientes militares exige, como frequentemente refere 
a ADFA, a co-responsabilização de todos as agen-
tes sociais, será de toda a justiça sinalizar a parti-

cipação de muitos milhares de jovens na Guerra 
Colonial e promover uma reparação, mesmo que 
representativa, das consequências sofridas pelos 
cidadãos vítimas desses conflitos armados”.
A Assembleia Municipal de Lisboa deliberou assim, 
na sequência da proposta aprovada, recomendar à 
Câmara Municipal de Lisboa que “estude e apresen-
te um projecto para a edificação do Memorial deli-
berado na Proposta n.º 222/2010, de modo a fixar 
na cidade uma homenagem permanente às Vítimas 
das Guerras Coloniais, quer de nacionalidade portu-
guesa quer dos povos colonizados”. Deliberou ain-
da a Assembleia Municipal que seja recomendado à 
CML que a autarquia “dialogue com as associações 
militares e de deficientes militares sobre o contexto 
a atribuir ao Memorial e ao local mais apropriado 
e simbólico para esta justa consagração”, que “pro-
mova um concurso público ou convide um artista 
de renome nacional para conceber o Memorial para 
a referida homenagem” e que “proceda ao lança-
mento da ‘primeira pedra’ em data considerada sig-
nificativa para esse tributo público”.
Nessa deliberação ficou ainda patente a indicação 
de enviar a mesma a todos os vereadores da CML, 
à Associação dos Deficientes das Forças Armadas, à 
Associação 25 de Abril, à Associação Conquistas da 
Revolução, à Associação Salgueiro Maia e ao Conse-
lho Português para a Paz e Cooperação.
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XII Encontro Nacional dos Antigos Alunos 	
da Fragata D. Fernando II e Glória
Setúbal, sábado, dia 11 de maio
Concentração no Jardim da Praça do Quebedo - 11h00
Almoço no restaurante “O Quintal” - 12h30
Contactos para inscrições: 212 020 157 ou 963 899 868

Cerimónia Militar Evocativa 								      
do 70.º Aniversário da NATO

N
o dia 4 de abril a ADFA participou na 
Cerimónia Militar Evocativa do 70.º 
Aniversário da NATO com a qual as 
Forças Armadas assinalam os 70 anos 
da assinatura do Tratado do Atlânti-

co Norte, que criou a NATO (em 4 de abril de 1949), 
prestando homenagem à organização que pugna 
pela manutenção da paz e que tem contribuído de-
cisivamente para a segurança e estabilidade interna-
cional, ao longo destas últimas sete décadas. Repre-
sentou a Associação o presidente da DN.
Este evento teve também como objetivo realizar 
uma homenagem a todos os militares que deram o 
seu contributo para as missões e operações da Alian-
ça Atlântica, afirmando o compromisso de Portugal 
para com a defesa coletiva, na gestão de crises e na 
segurança cooperativa.
Os deficientes militares e antigos combatentes, mili-
tares dos três Ramos das Forças Armadas e da Guar-
da Nacional Republicana e representantes das orga-
nizações NATO com sede em Portugal, participaram 
numa parada militar junto ao Padrão dos Descobri-
mentos, em Belém.
A cerimónia foi presidida pelo Presidente da Repú-
blica, Comandante Supremo das Forças Armadas, 
Marcelo Rebelo de Sousa, que, na alocução proferida 
referiu que “Portugal foi sempre um aliado leal, de-
dicado e competente” durante os 70 anos da NATO.
Foi lembrado que, durante a presidência do norte-
-americano Harry Truman, foi assinada a declaração 
de criação da NATO na Sala Oval, na presença dos 
embaixadores dos 12 países fundadores, sendo o re-
presentante português Pedro Pereira, e também foi 
recordado pelo Presidente da República que Portu-
gal “tudo fez para aderir” à Aliança Atlântica no ano 
de 1949, embora sendo “um regime abertamente an-
tidemocrático e antiliberal”.
Segundo afirmou Marcelo Rebelo de Sousa, “o peso 
do aliado britânico, o pragmatismo dos EUA e de ou-

tros membros da Aliança”, bem como “a noção da im-
portância estratégica portuguesa evidente na guerra 
e em particular no Atlântico, com os Açores, valeram 
mais que questões de afinidades ideológicas”.
O Chefe do Estado sublinhou que é “tempo de não 
parar, de manter a coesão, antecipação e lucidez na 
análise do mundo a mudar a ritmo alucinante”, tal 
como de “liderar os acontecimentos, de ultrapassar 
visões domésticas, eleitorais ou pessoais de curtíssi-
mo prazo”, para a Aliança “fazer valer princípios e es-
tratégias para um mundo mais livre, mais justo, mais 
aberto, mais respeitador da dignidade da pessoa e 
dos seus direitos”.

Na atualidade, as forças militares nacionais estão 
destacadas em missões NATO na Lituânia, Roménia, 
Kosovo, Mediterrâneo, Iraque, Afeganistão, Oceano 
Atlântico, Mar Báltico, Mar do Norte, Polónia, num 
total de 1112 militares empenhados em missões 
NATO, apoiados por uma fragata, um submarino e 
sete aeronaves.
Durante este evento, depois da prestação de honras 
militares e revista às forças em parada, teve lugar 
uma homenagem aos militares mortos em campa-
nha e uma cerimónia de imposição de condecora-
ções a militares, seguida do desfile das forças mili-
tares.

Audiência com o general Ramalho Eanes

A 
ADFA foi recebida pelo general António 
Ramalho Eanes, antigo Presidente da 
República, no dia 9 de abril, em Lisboa.
“A Associação encontra no general Ra-
malho Eanes um apoio amigo”, como 

referiu a Direção Nacional, informando que nessa 
audiência foram apresentadas matérias como a Pro-
posta de Estatuto do Antigo Combatente; as novas 

metodologias de atribuição de subvenções; o Cader-
no Reivindicativo da ADFA, aprovado na Assembleia-
-Geral Nacional Ordinária de 30 de março, em Viseu, 
com as prioridades para o Processo de Reparação 
Moral e Material Devida aos Deficientes Militares; o 
Voto de Pesar pelo falecimento do Comendador José 
Arruda, aprovado na mesma AGNO; e o Programa 
das comemorações do 45º Aniversário da ADFA.
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Será que as bebidas vegetais 							    
equivalem ao leite de vaca?   

A
tualmente tem-se assistido a um au-
mento do número de consumidores que 
abandonaram o consumo de leite de 
vaca, tendo-o “substituído” por bebidas 
de origem vegetal.

A substituição poderá dever-se a vários motivos, ha-
bitualmente relacionados com problemas de saúde, 
especialmente intolerância ao açúcar do leite, a lac-
tose, ou alergia às proteínas do leite de vaca. 
Contudo, independentemente do motivo, importa 

esclarecer que o facto de se tratar de bebidas de cor 
branca e consumidas normalmente ao pequeno-al-
moço e lanche, não significa que sejam nutricional-
mente equivalentes.
Analisemos o valor nutricional do leite, que se ca-
racteriza pelo teor e qualidade proteicos (cerca de 
3,5%), pela riqueza em cálcio, potássio, fósforo, vita-
minas A, D e complexo B. O teor de gordura é variável 
consoante se trate de um leite magro, meio gordo ou 
gordo. Quanto ao teor de hidratos de carbono – lac-
tose – no leite de vaca, não aromatizado, é constan-
te. Atenção que nas variedades sem lactose (indica-
do para indivíduos com intolerância à lactose) este 
açúcar é desdobrado para facilitar a absorção, mas 
mantem-se o teor total em hidratos de carbono.
No que respeita às bebidas vegetais, a bebida de soja 
original é aquela que se aproxima mais ao valor nutri-
cional do leite de vaca, embora com um teor proteico 
ligeiramente inferior (3,5 g/100 ml vs 3,0 mg/100 ml) 
e de cálcio superior (120 mg/100 ml vs 160 mg/100 
ml) pelo facto de ter sido fortificada.
Porém, não esquecer que existem diferentes varieda-
des de bebida de soja com composições nutricionais 
distintas. Já outras opções vegetais, como as bebidas 

de arroz, aveia, amêndoa, coco, não podemos con-
siderar equivalentes uma vez que o macronutriente 
que caracteriza o leite de vaca - a proteína - é prati-
camente inexistente, aumentado a probabilidade de 
ao pequeno-almoço e refeições intermédias os in-
divíduos não ingerirem proteína. O macronutriente 
mais significativo nas bebidas vegetais são hidratos 
de carbono naturalmente existentes nos cereais ou 
frutos que deram origem à bebida. Por vezes, ainda 
lhes é adicionado vitaminas e minerais, mas também 
açúcar, colocando estas bebidas em desvantagem 
sob o ponto de vista nutricional. 
Em conclusão, existem diferenças significativas en-
tre o leite e as bebidas vegetais, sobretudo no que se 
refere ao teor de proteínas e açúcares.
Consulte o rótulo destes produtos para fazer a me-
lhor opção e não esqueça de incluir um alimento 
proteico em cada refeição. 
Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou 
partilhar a sua opinião sobre o tema, envie e-mail 
para secretaria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

O nosso Património

Torre de São Vicente ou Torre de Belém 

L
ocaliza-se nas margens do Rio Tejo 
em Belém. Recebeu denominação 
de Torre de São Vicente, em louvor 
ao padroeiro da cidade de Lisboa. 
A sua construção deveu-se ao facto 

de que era necessário proteger o porto de Lis-
boa, que segundo D. João II, as defesas eram 
insuficientes. Porém com a morte deste Rei 
só foi iniciada a sua construção no reinado 
de D. Manuel, no início do século XVI (Noé & 
Marques, 2002). 
Nas diversas fases de construção que atraves-
sou sobressaíram os seguintes profissionais: 
Arquitetos Diogo Boitaca, Francisco de Ar-
ruda, Francisco d’Holanda, Eng. Militar Gen. 
Guilherme de Valleré e Eng. Militar António 
de Azevedo e Cunha (Noé & Marques, 2002).
O edifício apresenta torre quadrangular e 
baluarte de forma hexagonal irregular de 
flancos alongados. Nas muralhas rasgam-
-se 17 canhoneiras quadradas, nos vértices 
destacam-se guaritas cilíndricas, sobressai 
também, coberturas exteriores em terraço. 
O acesso ao monumento faz-se por ponte le-
vadiça, e para o interior do baluarte através 
do portal em arco pleno, onde se destacam as 
armas com brasão real. Sobressaem no edifí-
cio diversas fases artísticas: manuelina, ma-
neirista e revivalista (neo-manuelino). 
Esta fortaleza é dos exemplos mais represen-
tativos do poder português durante os desco-
brimentos. Testemunhou diversos combates 
como as ofensivas espanholas em 1580, as in-
vasões francesas em 1808, entre outros. Ser-
viu de controlo na navegação mercantil, onde 
era obrigatório o pagamento de imposto por 
parte das embarcações estrangeiras na saída 
do porto. Foi também utilizada como cárcere 

e local de quarentena (Noé & Marques, 2002).
Foi classificado como monumento nacio-
nal em 1907. A proteção hoje é assegurada 
pela Direcção-Geral do Património Cultural 
(DGPC). 
Em relação à acessibilidade para pessoas 
com mobilidade reduzida, é apenas parcial.

Por Ariadne Pignaton
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 A ADFCAR dispõe de informações 
e venda da VW, Audi e Skoda, 

e também para a Mercedes, Ford, 
Citröen, BMW, Honda e Toyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

   

AUDI Preço Base Preço V. Publico
AudI A 1 Sportback

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

Audi A 3 Sportback
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

Audi A3 Limousine
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

Audi A 4 Limousine
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

Audi A 4 Avant
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

Audi A 5 Sportback
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00
2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00
Audi Q2

1.6 TDI Sport 116 cv 23.442,28 33.940,00
1.6 TDI Design 116 cv 23 442,28 33.940,00
1.6 TDI Sport S tronic 116 cv 25 629,65 36.190,00
2.0 TDI Sport S tronic quattro 150 cv 30 432,68 46.180,00
2.0 TDI Design S tronic quattro 150 cv- 30 432,68 46.180,00

Audi Q3 PI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

Audi Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

Audi A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico
POLO

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99
1.5 TSI 150cv SPORT 23399,37 31730,1
1.5 TSI 150cv STYLE DSG 22166,29 30271,86
1.5 TSI 150cv SPORT DSG 23822,78 32367,78
1.6 TDI 115cv 18 653,98 27 963,22
1.6 TDI 115cv STYLE 20 613,79 30 373,79
1.6 TDI 115cv SPORT 22 463,41 32 825,01

GOLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GOLF VARIANTE 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23

2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27
2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

PASSAT
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

VOLKSWAGEN CC
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

VOLKSWAGEM  SHARAN
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

VOLKSWAGEN TOURAN 7 LUGARES
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

VOLKSWAGEN  BEETLE
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

VOLKSWAGEN Elétricos
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68

Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28

Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88

Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico

FABIA MY 17
1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

RAPID SPACEBACK 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

Octávia
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

Octávia Break MY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

Superb MY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

Superb Break
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YETI OUTDOOR
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16
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A 
Associação apelou, no dia 30 de abril, 
à intervenção do ministro da Defesa 
Nacional, João Gomes Cravinho, para 
resolução urgente da situação que 
afeta negativamente os deficientes 

militares, com o “suposto cancelamento por parte 
do Laboratório Militar do fornecimento de próte-
ses, ortóteses e produtos de apoio aos deficientes 
militares no âmbito da Portaria 1034/2009, de 11 
de Setembro”.
Na sequência de contactos desenvolvidos junto do 
Gabinete do MDN, “foi com perplexidade que a Di-
reção Nacional da ADFA tomou conhecimento do 
suposto cancelamento”, explicou o presidente da DN, 
Manuel Lopes Dias, em ofício enviado ao governante.
A ADFA alertou que a situação “está a causar, nos 
deficientes das Forças Armadas, um estado de 
profunda insegurança em matéria fundamental 
para garantir a reabilitação, a inclusão social e a 
dignidade que lhes é devida pela República”.
A Associação apurou que esta “situação gravosa 
para os deficientes militares está a ser provocada 
pela falta de verbas à disponibilidade do Labo-
ratório Militar” para corresponder às obrigações 
previstas na Portaria 1034/2009, de 11 de setem-
bro, “o que não é compreensível para esta Insti-
tuição, tendo em conta as verbas inscritas no OE 
para 2019, destinadas ao apoio dos deficientes 
militares”, sublinhou no documento enviado ao 
ministro.

A ADFA enviou ao ministro da Defesa Nacional a 
exposição elaborada por alguns dos seus associa-
dos, “todos grandes deficientes”, relativamente à 
falta e à dificuldade do fornecimento de próteses, 
ortóteses e produtos de apoio por parte do Labo-
ratório Militar, solicitando a “intervenção urgen-
te” do governante para resolver “esta situação de 
profunda insegurança dos deficientes militares, 
de modo a que seja reposta a normalidade do 
apoio médico, social e protésico”. Para o corrente 
ano, foi aprovada a verba de 20 milhões de euros, 
incluída no Orçamento do Estado para responder 
à Portaria 1034/2009, de 11 de setembro.
Desta mensagem foi dado conhecimento ao pre-
sidente do Conselho Diretivo do IASFA, tenente-
-general Fernando Campos Serafino, e ao as-
sessor militar do ministro da Defesa Nacional, 
tenente-coronel José Mimoso.
Para a ADFA “a vontade política [do ministro da 
Defesa Nacional] é fundamental para ultrapassar 
esta situação”.
Tendo tomado conhecimento do Despacho n.º 
4139/2019, de 16 de abril, do ministro da Defesa 
Nacional, relativo aos encargos com a prestação 
de cuidados de saúde aos deficientes militares, a 
ADFA “regista o empenhamento do senhor mi-
nistro João Gomes Cravinho, em relação à assis-
tência médica devida aos deficientes militares, 
no âmbito da Portaria 1034/2009, de 11 de Se-
tembro”.

45º Aniversário da ADFA
Sessão Solene - 15 de maio – 15h00 - Sede Nacional
A ADFA vai celebrar os seus 45 anos com uma Ses-
são Solene Comemorativa, no Auditório Jorge Mau-
rício, na Sede Nacional, em Lisboa, a realizar no 
próximo dia 15 de maio, a partir das 15h00.
O ELO reproduz o programa que está a ser desen-
volvido para as celebrações:
15h00 - Chegada dos convidados.
15h30 - Chegada da Alta Entidade que presidirá à 
Sessão Solene Comemorativa do 45º aniversário da 
ADFA; Içar da Bandeira Nacional, com o toque do 
Hino Nacional pela Banda do Exército; Apresentação 
de boas-vindas dos presidentes dos Órgãos Sociais 
Nacionais da ADFA à Alta Entidade e aos presidentes 
das Delegações da ADFA, na sala da Direção Nacional.
15h40 - Início da Sessão Solene Comemorativa no 
Auditório Jorge Maurício. 

15h45 - Saudações de boas-vindas pelo presidente 
da Mesa da Assembleia-Geral Nacional da ADFA, 
Joaquim Mano Póvoas.
15h55 - Evocação dos 45 anos da ADFA - vídeo e 
intervenção do associado n.º 1, Joaquim Couceiro 
Ferreira.
16h30 - Intervenção do presidente da Direção Na-
cional da ADFA, Manuel Lopes Dias.
16h40 - Condecoração a título póstumo do Comen-
dador José Eduardo Gaspar Arruda.
16h45 - Intervenção da Alta Entidade; Entrega de 
lembrança da ADFA às Altas Entidades presentes; 
Hino Nacional e encerramento da Sessão Solene, 
com assinatura do Livro de Honra da ADFA e des-
cerramento de uma placa evocativa do 45º aniver-
sário da ADFA.
17h10 - Porto de Honra, com abertura do bolo de 
aniversário.

Agenda
15 de maio, pelas 15h00
Sessão Solene Comemorativa do 45º Aniver-
sário da ADFA, no Auditório Jorge Maurício, 
na Sede Nacional, em Lisboa.

19 de maio, pelas 11h00
Cerimónia Militar do Dia da Marinha, na 
Avenida Emídio Navarro, em Coimbra. O 
chefe do Estado-Maior da Armada, almi-
rante António Mendes Calado, convidou a 
ADFA para a Cerimónia Militar e vão repre-
sentar a Associação o tesoureiro da Direção 
Nacional, acompanhado pelo presidente da 
Direção da Delegação de Coimbra.

29 de maio, pelas 10h30
Cerimónia do Dia Internacional dos Capa-
cetes Azuis da ONU, junto ao Monumento 
aos Combatentes do Ultramar, em Lisboa. O 
chefe do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas, almirante António Silva Ribeiro, e 
o presidente da Liga dos Combatentes, ge-
neral Chito Rodrigues, convidaram a ADFA 
para esta Cerimónia. O presidente e o vice-
-presidente da Direção Nacional represen-
tam a Associação neste evento.

1 de junho – 11h00
Convívio Nacional do 45º Aniversário da 
ADFA, no Pavilhão Multiusos, no Complexo 
Desportivo de São Pedro, em Carapinheira – 
Montemor-o-Velho. Este evento tem o apoio 
especial da Junta de Freguesia da Carapi-
nheira, da ALMúSICA e da Patinhos Eventos.
Preside a este evento a secretária de Estado 
da Defesa Nacional.

Linha de Atendimento dos 
Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento 
dos Deficientes Militares (LADM) – 800 
100 103, a funcionar entre as 08H00 e as 
20H00 dos dias úteis.
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Fornecimento de próteses, ortóteses e produtos de 					   
apoio aos deficientes militares - PRT 1034/2009, 11SET

ADFA pede intervenção 				 
do ministro da Defesa Nacional  


